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EDITORIAL - MENSAGEM DO PRESIDENTE

Fazendo uma breve retrospetiva da extensão do primeiro ano de 

mandato, 2022 marcou um ponto de viragem na história do 

nosso Concelho, visível nos sinais de esperança, no entusiasmo 

e no bom ânimo dos castanheirenses e materializado em novos 

projetos, obras e iniciativas. Desde logo, patente na 

programação da agenda de animação turística e cultural sob o 

mote , como sejam o enorme Viva Castanheira Todo o Ano

sucesso do , o relançamento da  e a homologação e novos Festival Gastronómico Feira da Juventude

traçados de trilhos e , entre outros. E quisemos ir mais longe, combinando a percursos pedestres

valorização do património natural e cultural, com destaque para as memórias dos lanifícios e o 

barrete, com a promoção diferenciadora de novos produtos e marcas turísticas.

Assumimos, com responsabilidade, as  nas áreas da saúde, transferências de competências

educação e ação social, com melhorias óbvias na qualidade dos serviços.

Várias são as obras de melhoramento e requalificação empreendidas ou projetadas para as , aldeias

desde a beneficiação dos arruamentos à preparação de candidaturas para a criação de “condomínios 

de aldeia” e para a reabilitação urbana.

Imprimimos uma nova dinâmica na forma de informar, comunicar e divulgar, com destaque para o 

lançamento da revista municipal Castanheira em Movimento.

Numa visão prospetiva para 2023, manteremos o foco na execução de políticas e projetos que 

potenciem o aproveitamento dos recursos e potencialidades do território, com o objetivo de captar 

novos investimentos empresariais, fixar novas famílias, gerar mais riqueza e melhor redistribuir os 

rendimentos. Para tanto, daremos início às obras de reconversão dos pavilhões industriais da 

Barros III e da Retorta num moderno , havendo já várias manifestações condomínio empresarial

de interesse de potenciais investidores.

Prospetiva 2023
Face à importância do fator energético na competitividade das empresas e dos territórios, levaremos 

por diante o projeto-piloto para o reaproveitamento do potencial hidroelétrico da nossa Ribeira, a par 

da criação de uma Comunidade de Energias Renováveis. 

Continuaremos a aposta na valorização do património natural, investindo de forma original no 

inventário do Arvoredo Monumental e estará na agenda de 2023 a requalificação e beneficiação da 

envolvente do Poço Corga, assim como arranjos e melhoramentos em vários espelhos de água. 

A requalificação do , no Coentral, pretende de igual modo valorizar o património Largo do Vidoiro

histórico e cultural dedicado à memória do Neveiro. Indo mais longe, a criação da , Rota do Gelo

ligando os Poços da Neve à Real Fábrica do Gelo de Montejunto, através da recente assinatura do 

protocolo de colaboração com o município do Cadaval dará um novo impulso na dinamização do 

potencial turístico que nos oferece a Serra da Lousã.

A promoção do desporto passará pela melhoria, reabilitação e reconversão funcional de espaços e 

equipamentos municipais, dos quais destaco a construção de  nas instalações campos de padel

desportivas da Praça da Notabilidade assim como a renovação e regeneração urbanística da entrada 

da Vila através da criação do  – um novo espaço de fruição pública convidativo à Parque Verde

dinamização de atividades de lazer e bem-estar, complementado com a requalificação e 

beneficiação do Pavilhão Desportivo, que passará a ter a designação de Pavilhão Multiusos da 

Retorta, o arranjo dos espaços envolventes ao Campo de Futebol e a construção de um moderno 

Parque de Autocaravanas. 

Porque achamos que os munícipes devem ter um papel mais ativo e participativo na construção do 

futuro de Castanheira de Pera, contamos com o contributo de novas ideias, projetos e iniciativas a 

inscrever no , que terá este ano a primeira edição. Orçamento Participativo

Para concretizar estes e outros projetos contamos com o empenho e dedicação dos colaboradores da 

Autarquia e da empresa municipal Prazilândia, assim como a mais-valia do trabalho colaborativo 

empreendido com os parceiros locais – as empresas, as associações e as IPSS.  

2 3

JUNTOS PELA UCRÂNIA!

Sabia que Castanheira de Pera tem luz elétrica há 110 anos?

Antes da fundação do Concelho (1914), o progresso industrial da Ribeira de Pera faria chegar a iluminação elétrica às 

ruas da Vila a 12 de dezembro de 1912, num tempo em que poucas cidades, como Lisboa ou Tomar, dispunham deste 

tipo de infraestruturas. 

A antiga central hidroelétrica, que laborou de 1912 a 1930, estava localizada junto ao açude do Pisão Novo.

O grande benfeitor desta notável obra foi Manuel Diniz Henriques. Personalidade forte e laboriosa que ano e meio 

mais tarde, em maio de 1914, antecipando as celebrações do 4 de Julho na livre expressão da emancipação municipal, 

lançaria o jornal «O Ribeira de Pera», que era "Propriedade da Central Hydro-Electrica".
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INICIATIVAS LOCAIS - SETEMBRO

FEIRA MEDIEVAL
O Centro Paroquial de Solidariedade Social 

organizou a XVII Feira Medieval, no dia 10 de 

setembro, junto à Praça Visconde. O Programa 

contou com atividades várias como teatro de rua, 

performances temáticas de dança e um 

espetáculo de fogo.

ENTREGA DE CADERNOS DE ATIVIDADES NAS 

ESCOLAS
No âmbito da Ação Social Escolar, o Município de 

Castanheira de Pera decidiu oferecer os Cadernos 

de Atividades a todas as crianças e jovens do 

Concelho que frequentam o 1.°, 2.° e 3.° Ciclos de 

Escolaridade, entre os dias 12 e 13 de setembro.

PROGRAMA DAE - DISTRIBUIÇÃO DE DESFIBRILHADORES AUTOMÁTICOS EXTERNOS 

O Município equipou espaços com grande afluência de pessoas, como espaços escolares ou 

desportivos, com alguns Desfibrilhadores Automáticos Externos (DAE).

Foi ainda dada formação de Suporte Básico de Vida a professores e funcionários do Agrupamento de 

Escolas para a implementação do Programa DAE.

OLHAR A BRAMA DOS VEADOS
A  P r a z i l â n d i a  p r o m o v e u  a 

caminhada “Olhar a Brama dos 

Veados”, nos dias 18 e 25 de 

setembro, de forma a explorar a 

área circundante da aldeia do 

Coentral e a sua fauna e flora 

imponentes, em especial, belos 

espécimes de Veados na época da 

Brama. 

PARTICIPAÇÃO NA FIADA
A FIADA é a primeira Feira Nacional de 

Artesanato e Design e decorreu durante o 

período de 8 a 11 de setembro, no Jardim das 

Artes da Covilhã. 

O Município de Castanheira de Pera 

participou com um stand onde destacou o 

saber fazer do Barrete Tradicional.
Legenda: Apresentação do stand do Município com a presença de Pedro Machado (Presidente do Turismo do Centro)

Legenda: Professores em formação com a presença da Proteção 
Civil de Castanheira de Pera e do Presidente António Henriques.

Legenda: Stand do Município na FIADA

Legenda: Presidente António Henriques com 
algumas encarregadas de educação.
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CASTANHEIRA + SUSTENTÁVEL 
O Auditório Municipal acolheu o 1° seminário 

"Castanheira + Sustentável", no dia 28 de setembro, 

pensado no âmbito das políticas locais do Município 

para a sustentabilidade ambiental. Foi resultado de uma 

parceria com o IEFP e contou com a colaboração da 

Associação Empresarial de Castanheira de Pera.

Envolveu quatro painéis temáticos compostos por 

personalidades como Pedro Machado, Presidente da 

Entidade Regional do Turismo do Centro, ou Érica 

Castanheira, Vice Presidente do Instituto Politécnico de 

Coimbra.

WIFI4EU - CONETIVIDADE SEM FIOS
Financiado pela Comissão Europeia, a iniciativa 

WiFi4EU pretende promover a conetividade sem 

fios (wi-fi) gratuita nos espaços públicos.

Em Castanheira de Pera, são 10 os locais de acesso 

wi-fi: Poço Corga, Casa Pimentel, Paços do 

Concelho, Praça da Notabilidade, Auditório 

Municipal, Fórum Ativo, Praça da Sardinha e o Pavilhão Gimnodesportivo.

SESSÃO DE INFORMAÇÃO PÚBLICA NO GRÉMIO 

RECREATIVO UNIÃO PERENSE
No dia 19 de setembro, o Presidente António 

Henriques deslocou-se até ao Grémio 

Recreativo União Perense para a apresentação 

pública dos percursos pedestres em fase de 

desenvolvimento no Concelho, com destaque 

para o "Trilho Terras de Peralta". 

A reabilitação dos regadios de Sarnadas, 

Pisões e Pera foi outro assunto debatido na 

sessão pública de esclarecimento.

PARTICIPAÇÃO NO SALON DE L'IMMOBILIER ET TOURISME
Castanheira de Pera esteve presente no Salon de l'Immobilier et Tourisme em Paris, um 

importante certame de 

a b e r t u r a  a o  p ú b l i c o 

francófono, através da 

p a r t i c i p a ç ã o  d a 

Comunidade Intermunicipal 

da Região de Leiria e da Vice-

p r e s i d e n t e  A d e l a i d e 

Bernardo, que viajou em representação do Município. 

INICIATIVAS LOCAIS - OUTUBROINICIATIVAS LOCAIS - SETEMBRO

REPARAÇÃO DE CALÇADA - SARZEDAS DO VASCO
Foi levada a cabo uma empreitada de reparação e 

beneficiação do pavimento em calçada na 

localidade de Sarzedas do Vasco.

VISITA DA DIREÇÃO GERAL DO PATRIMÓNIO 

CULTURAL
A Direção Geral do Património Cultural (DGPC) quis saber como continuam a ser fabricados os 

tradicionais barretes de lã do campino e do pescador em Castanheira de Pera. Património único de um 

saber-fazer a salvaguardar, o programa 

incluiu as visitas à única fábrica de barretes 

em laboração, JOTAV, e à antiga Fábrica das 

Sarnadas.

1º ANO DE MANDATO AUTÁRQUICO

INAUGURAÇÃO DA ROTA BOTÂNICA
A Rota Botânica insere-se no âmbito do 

projeto “Territórios 5 Sentidos” que une os 

municípios de Castanheira de Pera, Pombal e 

Sertã e foi inaugurada no dia 4 de outubro. A 

inauguração contou com a presença da 

especialista em plantas, Fernanda Botelho.

O projeto convida a sentir os Territórios 5 

Sentidos através de experiências sensoriais que  levam os visitantes à descoberta de 30 diferentes 

espécies botânicas, repartidas pelos três 

municípios. 

REQUALIFICAÇÃO DO RECANTO DE SÃO DOMINGOS 
Dando continuidade ao plano de obras de 

requalificação e rearranjo urbanístico em 

jardins, pracetas e outros espaços urbanos 

públicos, foram levados a cabo trabalhos de 

r e c u p e r a ç ã o  d o  e s p e l h o  d e  á g u a  e 

ajardinamento do espaço envolvente ao recanto 

de São Domingos.

Legenda: Fernanda Botelho 
com o Presidente António Henriques

 Legenda: Vice Presidente Adelaide Bernardo com o Adjunto Manuel 
António e o técnico da DGPC
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INICIATIVAS LOCAIS - OUTUBROINICIATIVAS LOCAIS - SETEMBRO
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Legenda: Fernanda Botelho 
com o Presidente António Henriques

 Legenda: Vice Presidente Adelaide Bernardo com o Adjunto Manuel 
António e o técnico da DGPC



REQUALIFICAÇÃO DO PARQUE INFANTIL
O Parque Infantil localizado no Fórum Ativo a ser alvo de uma requalificação.

MELHORIA DAS ACESSIBILIDADES RODOVIÁRIAS NO RAMAL DE PERA
Foram levados a cabo trabalhos de limpeza de 

bermas e reparação de valetas no ramal de Pera, 

na ligação à antiga EN236. Uma intervenção em 

linha com o Plano Plurianual de Requalificação e 

Beneficiação da Rede Viária Municipal.

“VIVA OS CÉUS DE PERALTA”
A atividade “Viva os Céus de Peralta” incluiu duas 

sessões de observação noturna, uma na aldeia do 

Coentral e outra na aldeia do Camelo, nos dias 28 e 29 de 

outubro.

Foi orientada pelo astrofotógrafo Miguel Marques que 

proporcionou várias formas de descoberta do céu 

noturno, com momentos guiados de observação a olho 

nu e com telescópio. A iniciativa incluiu ainda uma 

componente de iniciação à astrofotografia. 98

APRESENTAÇÃO DA REDE DE PERCURSOS PEDESTRES DE CASTANHEIRA DE PERA 
Os recém homologados percursos pedestres de Castanheira de Pera foram apresentados à população 

no dia 29 de outubro, na aldeia do Coentral. 

São 4 as rotas marcadas: PR1 - Rota dos Coentrais; PR2 - Rota da Água e da Pedra; PR3 - Rota dos 

Neveiros; PR4 - Rota Terras de Peralta.

XV FEIRA DA CASTANHA E DO MEL
Decorreu a XV Feira da Castanha e do Mel, no Coentral, nos 

dias 29 e 30 de outubro. Foi promovida pela União das 

Freguesias de Castanheira de Pera e Coentral.

Além da venda de produtos endógenos como a castanha, o 

mel e o artesanato, a Feira contou ainda com as atuações 

musicais de Grupo Fragas e Giestas, Grupo Novamente, Grupo 

"Os Alentejanos”, Cruz One Man Band, Os Neveiros do Coentral, Os Serranos da Cercicaper, Grupo de 

Folclore São Torcato e Conjunto ALAFUM.

INICIATIVAS LOCAIS - OUTUBRO

5

RALLYE VERDE PINO EM CASTANHEIRA DE PERA

Dia 13 de novembro, o Rallye Verde Pino passou por 

Castanheira de Pera.

O evento é organizado pelo NDML Kartodromo de 

Leiria em parceria com os dez municípios da 

Comunidade Intermunicipal da Região de Leiria.

A prova comemorou 30 anos, sendo o evento automobilístico mais antigo da região centro. Contou 

com a participação de várias equipas internacionais e a presença do campeão do mundo de ralis, 

Timo Salonen.

REQUALIFICAÇÃO DA ALAMEDA DAS ROCAS 

Es tá  a  se r  rea l i zada  a  empre i tada  de 

requalificação da Alameda das Rocas, de forma a 

facilitar o acesso dos utilizadores da Praia das 

Rocas ao centro da vila.

REQUALIFICAÇÃO DAS ESTRADAS DO PARQUE 

INDUSTRIAL DO SAFRUJO

O Parque Industrial do Safrujo foi alvo de obras de requalificação das estradas - repavimentações e 

remodelação da rede de drenagem pluvial.

“A TERRA TREME” - EXERCÍCIO DE SENSIBILIZAÇÃO PARA O RISCO SÍSMICO

Decorreu na Praça da Notabilidade, no dia 9 de 

novembro, a 10° edição do Exercício Público de 

Sensibilização para o Risco Sísmico, no qual 

estiveram presentes os vários agentes de 

proteção civil que integram a comissão municipal 

de proteção civil e o CCOD de Leiria (Centro 

Coordenação de Operações Distrital).

A iniciativa contou com a presença dos alunos do 

agrupamento de escolas e dos utentes da Cercicaper.

Participação na Covilhã Creative Week
O Presidente António Henriques participou na primeira edição da Covilhã Creative Week, evento 

dinamizado no âmbito do Plano de Ação da Covilhã, 

Cidade do Design.

A sua intervenção incidiu no tema "Inventariação 

do Barrete Tradicional de Lã".

 

INICIATIVAS LOCAIS - NOVEMBRO



REQUALIFICAÇÃO DO PARQUE INFANTIL
O Parque Infantil localizado no Fórum Ativo a ser alvo de uma requalificação.

MELHORIA DAS ACESSIBILIDADES RODOVIÁRIAS NO RAMAL DE PERA
Foram levados a cabo trabalhos de limpeza de 

bermas e reparação de valetas no ramal de Pera, 

na ligação à antiga EN236. Uma intervenção em 

linha com o Plano Plurianual de Requalificação e 

Beneficiação da Rede Viária Municipal.

“VIVA OS CÉUS DE PERALTA”
A atividade “Viva os Céus de Peralta” incluiu duas 

sessões de observação noturna, uma na aldeia do 

Coentral e outra na aldeia do Camelo, nos dias 28 e 29 de 

outubro.

Foi orientada pelo astrofotógrafo Miguel Marques que 

proporcionou várias formas de descoberta do céu 

noturno, com momentos guiados de observação a olho 

nu e com telescópio. A iniciativa incluiu ainda uma 

componente de iniciação à astrofotografia. 98

APRESENTAÇÃO DA REDE DE PERCURSOS PEDESTRES DE CASTANHEIRA DE PERA 
Os recém homologados percursos pedestres de Castanheira de Pera foram apresentados à população 

no dia 29 de outubro, na aldeia do Coentral. 

São 4 as rotas marcadas: PR1 - Rota dos Coentrais; PR2 - Rota da Água e da Pedra; PR3 - Rota dos 

Neveiros; PR4 - Rota Terras de Peralta.

XV FEIRA DA CASTANHA E DO MEL
Decorreu a XV Feira da Castanha e do Mel, no Coentral, nos 

dias 29 e 30 de outubro. Foi promovida pela União das 

Freguesias de Castanheira de Pera e Coentral.

Além da venda de produtos endógenos como a castanha, o 

mel e o artesanato, a Feira contou ainda com as atuações 

musicais de Grupo Fragas e Giestas, Grupo Novamente, Grupo 

"Os Alentejanos”, Cruz One Man Band, Os Neveiros do Coentral, Os Serranos da Cercicaper, Grupo de 

Folclore São Torcato e Conjunto ALAFUM.

INICIATIVAS LOCAIS - OUTUBRO

5

RALLYE VERDE PINO EM CASTANHEIRA DE PERA

Dia 13 de novembro, o Rallye Verde Pino passou por 

Castanheira de Pera.

O evento é organizado pelo NDML Kartodromo de 

Leiria em parceria com os dez municípios da 

Comunidade Intermunicipal da Região de Leiria.

A prova comemorou 30 anos, sendo o evento automobilístico mais antigo da região centro. Contou 

com a participação de várias equipas internacionais e a presença do campeão do mundo de ralis, 

Timo Salonen.

REQUALIFICAÇÃO DA ALAMEDA DAS ROCAS 

Es tá  a  se r  rea l i zada  a  empre i tada  de 

requalificação da Alameda das Rocas, de forma a 

facilitar o acesso dos utilizadores da Praia das 

Rocas ao centro da vila.

REQUALIFICAÇÃO DAS ESTRADAS DO PARQUE 

INDUSTRIAL DO SAFRUJO

O Parque Industrial do Safrujo foi alvo de obras de requalificação das estradas - repavimentações e 

remodelação da rede de drenagem pluvial.

“A TERRA TREME” - EXERCÍCIO DE SENSIBILIZAÇÃO PARA O RISCO SÍSMICO

Decorreu na Praça da Notabilidade, no dia 9 de 

novembro, a 10° edição do Exercício Público de 

Sensibilização para o Risco Sísmico, no qual 

estiveram presentes os vários agentes de 

proteção civil que integram a comissão municipal 

de proteção civil e o CCOD de Leiria (Centro 

Coordenação de Operações Distrital).

A iniciativa contou com a presença dos alunos do 

agrupamento de escolas e dos utentes da Cercicaper.

Participação na Covilhã Creative Week
O Presidente António Henriques participou na primeira edição da Covilhã Creative Week, evento 

dinamizado no âmbito do Plano de Ação da Covilhã, 

Cidade do Design.

A sua intervenção incidiu no tema "Inventariação 

do Barrete Tradicional de Lã".

 

INICIATIVAS LOCAIS - NOVEMBRO



1110

INICIATIVAS LOCAIS - DEZEMBROINICIATIVAS LOCAIS - NOVEMBRO

TRILHO DO NEVEIRO
Sob o mote “Conquista esta História”, decorreu no dia 20 de novembro a 1º edição do Trilho do Neveiro, 

inspirado pela tradição de recolha de neve em Castanheira de Pera. 

Organizado pela empresa municipal Prazilândia, o Trilho do Neveiro partiu da aldeia de Pera e percorreu 

algumas das zonas mais bonitas da Serra da Lousã passando pelo Santo António da Neve, fazendo deste um 

evento de promoção natural e também cultural do concelho.

A prova foi dividida em três modalidades: Trail Longo de 32km, Trail Curto de 19km e Caminhada de 10km e 

registou 250 participantes, entre eles atletas de renome nacional.

REABILITAÇÃO DA ESTÁTUA DA RAPOSA
A estátua da Raposa no Fórum Ativo foi reabilitada mesmo a tempo do Natal na Aldeia. Custo da obra: 

10.500€ + IVA

AÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO PARA A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
No âmbito do "Dia Internacional pela Eliminação da Violência Contra Mulheres", o Gabinete de Ação 

Social da Câmara Municipal dinamizou, no dia 7 de dezembro, a ação de sensibilização “Violência 

Doméstica: Reconhecer para Intervir” conduzida por Beatriz Pires, Castanheirense e Psicóloga 

Clínica.

REQUALIFICAÇÃO DO LAGO DOS PATOS

Celebrado o auto de consignação DIVERSOS ARRANJOS EM JARDINS PÚBLICOS - LAGO DOS PATOS – AV.ª SÃO 

DOMINGOS

COMEMORAÇÃO DO 35° ANIVERSÁRIO DA CASA DO 

CONCELHO DE CASTANHEIRA DE PERA EM LISBOA
A Casa do Concelho celebrou 35 anos de existência 

no dia 26 de novembro.

A Vice-presidente Adelaide Bernardo marcou 

presença nas comemorações, em Lisboa.

ASSINATURA DO PROTOCOLO PARA A CRIAÇÃO DA PLATAFORMA “SERRA DA LOUSÃ INTERATIVA”
O Presidente António Henriques deslocou-se à Lousã, marcando presença na assinatura do protocolo para a 

criação de uma plataforma interativa que tem como principal objetivo promover o potencial turístico da Serra 

da Lousã. 
Empreendido pela AESL (Associação Empresarial Serra 

da Lousã), o projeto tem como parceiros os oito 

municípios do território envolvente da Serra da Lousã - 

Castanheira de Pera, Figueiró dos Vinhos, Góis, Lousã, 

Miranda do Corvo, Pedrógão Grande, Penela, e 

Vila Nova de Poiares - a ADXTUR, o CEARTE e várias 

associações empresariais da região.

EM AGENDA...
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 INICIATIVA “CASTANHEIRA COMPRA LOCAL”
“Castanheira Compra Local”, com início a 6 de dezembro e término a 1 de janeiro de 2023, pretendeu 

apoiar o comércio local, em especial durante um evento mobilizador como o Natal na Aldeia.

A campanha passou pela aquisição de Cartões, apenas por habitantes do concelho de Castanheira de 

Pera, a utilizar como meio de pagamento nos estabelecimentos locais aderentes.

Esta 1º edição contou com 26 comércios e foi um projeto pensado pela Associação Empresarial de 

Castanheira de Pera (AECP) com o apoio da Prazilândia Turismo e Ambiente E.M.

PRESÉPIO DA NATIVIDADE E OFERTA DE PINHEIROS
Como é tradição, os colaboradores do Município deram forma ao Presépio de Natal simbolizando nas 

miniaturas o cenário bucólico do nascimento de Jesus, no pequeno jardim da Rua Silva Bernardes.

Foram ainda dispostos, em frente à Câmara Municipal, pinheiros para oferta à comunidade. Estas 

árvores foram cortadas numa operação de desbaste florestal, respeitando os princípios de 

conservação da natureza e de proteção do meio ambiente.

APRESENTAÇÃO DO PROJETO PILOTO “MELHOR 

FLORESTA”
O Projeto piloto “Melhor Floresta” foi apresentado 

no dia 9 de dezembro, no auditório da Praça da 

Notabilidade. É um programa da Biond, em 

parceria com o Município de Castanheira de Pera, 

e pretende desenvolver boas práticas florestais, 

gestão ativa e responsável que tragam uma maior resiliência contra incêndios, pragas e doenças ao 

território e ainda contribuir para a identificação, controlo e monitorização das espécies invasoras.

O Presidente António Henriques assinou o protocolo do programa e apresentou-o como um projeto 

que torna os territórios mais resilientes e que acrescentará valor ao concelho, assim como, 

naturalmente, aos proprietários de terrenos, uma vez que recuperará o potencial produtivo da 

floresta. Serão realizadas iniciativas para transpor boas práticas para o território com metodologias 

inovadoras, testando diferentes modelos colaborativos e participativos, verificando quais os mais 

adequados para obter adesão dos proprietários a ações contributivas para a “melhor floresta” 

desejada.

INICIATIVA “ALDEIAS SEGURAS, PESSOAS 

SEGURAS”
A Proteção Civil de Castanheira de Pera e o 

Presidente António Henriques deslocaram-se, no 

dia 11 de dezembro, às Gestosas Cimeira e Fundeira 

para uma sessão pública de esclarecimento sobre 

medidas de proteção.

A iniciativa contou ainda com a presença dos Bombeiros de Castanheira de Pera e de agentes 

da GNR.

INICIATIVAS LOCAIS - DEZEMBRO INICIATIVAS LOCAIS - DEZEMBRO

APRESENTAÇÃO DO PROJETO “TRANSPORTE FLEXÍVEL A PEDIDO” DA CIMRL
O Presidente António Henriques recebeu o primeiro secretário executivo da Comunidade 

Intermunicipal da Região de Leiria (CIMRL), Paulo 

Batista Santos, no dia 15 de dezembro.

Aberto à participação de agentes locais de 

transporte público de aluguer em veículos ligeiros 

de passageiros (táxi), o encontro serviu para 

apresentar o projeto intermunicipal  de 

“Transporte Flexível a Pedido”.

Entende-se por serviço público de transporte de 

passageiros flexível o serviço explorado de forma adequada às necessidades dos utilizadores, 

permitindo a flexibilidade de pelo menos uma das seguintes dimensões: itinerários, horários, 

paragens e tipologia do veículo.

CONCERTO COMUNIDADES GERAÇÃO 
Jovens do projeto Comunidades Geração voltaram 

a reunir-se em concerto no dia 16 de dezembro, no 

Auditório Municipal.



1312

 INICIATIVA “CASTANHEIRA COMPRA LOCAL”
“Castanheira Compra Local”, com início a 6 de dezembro e término a 1 de janeiro de 2023, pretendeu 

apoiar o comércio local, em especial durante um evento mobilizador como o Natal na Aldeia.

A campanha passou pela aquisição de Cartões, apenas por habitantes do concelho de Castanheira de 

Pera, a utilizar como meio de pagamento nos estabelecimentos locais aderentes.

Esta 1º edição contou com 26 comércios e foi um projeto pensado pela Associação Empresarial de 

Castanheira de Pera (AECP) com o apoio da Prazilândia Turismo e Ambiente E.M.

PRESÉPIO DA NATIVIDADE E OFERTA DE PINHEIROS
Como é tradição, os colaboradores do Município deram forma ao Presépio de Natal simbolizando nas 

miniaturas o cenário bucólico do nascimento de Jesus, no pequeno jardim da Rua Silva Bernardes.

Foram ainda dispostos, em frente à Câmara Municipal, pinheiros para oferta à comunidade. Estas 

árvores foram cortadas numa operação de desbaste florestal, respeitando os princípios de 

conservação da natureza e de proteção do meio ambiente.

APRESENTAÇÃO DO PROJETO PILOTO “MELHOR 

FLORESTA”
O Projeto piloto “Melhor Floresta” foi apresentado 

no dia 9 de dezembro, no auditório da Praça da 

Notabilidade. É um programa da Biond, em 

parceria com o Município de Castanheira de Pera, 

e pretende desenvolver boas práticas florestais, 

gestão ativa e responsável que tragam uma maior resiliência contra incêndios, pragas e doenças ao 

território e ainda contribuir para a identificação, controlo e monitorização das espécies invasoras.

O Presidente António Henriques assinou o protocolo do programa e apresentou-o como um projeto 

que torna os territórios mais resilientes e que acrescentará valor ao concelho, assim como, 

naturalmente, aos proprietários de terrenos, uma vez que recuperará o potencial produtivo da 

floresta. Serão realizadas iniciativas para transpor boas práticas para o território com metodologias 

inovadoras, testando diferentes modelos colaborativos e participativos, verificando quais os mais 

adequados para obter adesão dos proprietários a ações contributivas para a “melhor floresta” 

desejada.

INICIATIVA “ALDEIAS SEGURAS, PESSOAS 

SEGURAS”
A Proteção Civil de Castanheira de Pera e o 

Presidente António Henriques deslocaram-se, no 

dia 11 de dezembro, às Gestosas Cimeira e Fundeira 

para uma sessão pública de esclarecimento sobre 

medidas de proteção.

A iniciativa contou ainda com a presença dos Bombeiros de Castanheira de Pera e de agentes 

da GNR.

INICIATIVAS LOCAIS - DEZEMBRO INICIATIVAS LOCAIS - DEZEMBRO

APRESENTAÇÃO DO PROJETO “TRANSPORTE FLEXÍVEL A PEDIDO” DA CIMRL
O Presidente António Henriques recebeu o primeiro secretário executivo da Comunidade 

Intermunicipal da Região de Leiria (CIMRL), Paulo 

Batista Santos, no dia 15 de dezembro.

Aberto à participação de agentes locais de 

transporte público de aluguer em veículos ligeiros 

de passageiros (táxi), o encontro serviu para 

apresentar o projeto intermunicipal  de 

“Transporte Flexível a Pedido”.

Entende-se por serviço público de transporte de 

passageiros flexível o serviço explorado de forma adequada às necessidades dos utilizadores, 

permitindo a flexibilidade de pelo menos uma das seguintes dimensões: itinerários, horários, 

paragens e tipologia do veículo.

CONCERTO COMUNIDADES GERAÇÃO 
Jovens do projeto Comunidades Geração voltaram 

a reunir-se em concerto no dia 16 de dezembro, no 

Auditório Municipal.



1514

RECARACTERIZAÇÃO E RECONDICIONAMENTO DE VIATURA MUNICIPAL DA PROTEÇÃO CIVIL DE 

CASTANHEIRA DE PERA
Recondicionamento integral de viatura especial para entrar ao serviço exclusivo da Proteção Civil 

Municipal.

OBRAS DIVERSAS NA REDE VIÁRIA MUNICIPAL

INICIATIVAS LOCAIS - DEZEMBRO

Reparação de pavimento e 

arranjo de condutas pluviais 

e sarjetas - Bolo

Melhoria da circulação viária e pedonal 
através da colocação de passadeiras 

Moredos

Reparação de pavimento e 

arranjo de condutas pluviais 

e sarjetas - Bolo

Reparação de pavimento em betuminoso - Vilar
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NATAL NA ALDEIA 2022
A 4º edição do Natal na Aldeia aconteceu de 16 de dezembro de 2022 a 1 de janeiro de 2023.  Foram duas 

semanas de muita animação e atividades multidisciplinares, desde concertos, espetáculos de teatro, 

stand up comedy e magia, sessões de cinema e de contadores de histórias. O evento contou com as 

habituais atividades de natal para toda a família, como a , o , o Casa do Pai Natal Carrossel Comboio de 

Natal Madeiro de Natal e ainda com o tradicional .

As grandes novidades da edição foram a , o e a  expansão do  Pista de Gelo Natural Balão de Ar Quente 

evento para além da  zona histórica, o que criou maior envolvência dos visitantes com a vila.

Tudo isto pôde ser aproveitado entre de produtos endógenos e culturais de barraquinhas 

estabelecimentos e associações locais mostrando o que de melhor se faz na região.

Entre a vasta programação, destacam-se os concertos de , do  e do o Rui Veloso Avô Cantigas Syro, 

espetáculo de Stand Up Comedy de  e ainda a presença do João Dantas e Rui Xará Camião do Programa 

Domingão da SIC. O evento foi organizado pela Prazilândia Turismo e Ambiente E.M com o apoio do 

Município de Castanheira de Pera.
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INICIATIVAS LOCAIS - JANEIROINICIATIVAS LOCAIS - JANEIRO

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO COM O MUNICÍPIO DO CADAVAL 

CRIAÇÃO DA ROTA DO GELO
O município de Castanheira de Pera assinou um protocolo de colaboração com o município do Cadaval, 

no passado dia 13 de janeiro. O documento firmado pelos autarcas António Henriques e José Bernardo 

Nunes materializa a vontade de parceria e estreitamento de laços entre ambos os territórios.

Castanheira de Pera e Cadaval pretendem tornar-se cooperantes e colaborantes na preservação, 

valorização, divulgação e promoção cultural e turística do seu valioso passado comum relacionada 

com a produção, armazenamento e distribuição de gelo.

O culminar do protocolo será a criação da Rota do Gelo, unindo os Poços da Neve do Santo António, em 

Castanheira de Pera, e a Fábrica de Gelo do Cadaval.

SESSÃO DE INFORMAÇÃO: CARTA DE ARTESÃO E UNIDADES PRODUTIVAS ARTESANAIS - COMO 

OBTER E QUAIS OS BENEFÍCIOS?
A sessão foi uma iniciativa do município de Castanheira de Pera, em parceria com o Cearte (Centro de 

Formação Profissional para o Artesanato e Património), destinada aos artesãos locais com mote nas 

vantagens e modo de obter a Carta de Artesão.

A iniciativa destacou a relevância da promoção do 

artesanato e das artes e ofícios na criação e 

dinamização de pequenas iniciativas de negócio locais.

OBRAS NO NIVELAMENTO E SINALIZAÇÃO DE PASSADEIRAS, JUNTO ÀS ESCOLAS E EQUIPAMENTOS 

DESPORTIVOS DA PRAÇA DA NOTABILIDADE.

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO COLABORATIVA NA CERCICAPER 
Na presença da Ministra do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, Ana Mendes Godinho, e da 

Secretária de Estado da Inclusão, Ana Sofia Antunes, a Cercicaper assinou contrato de 

comparticipação financeira para a construção de habitação colaborativa, no âmbito da candidatura 

à linha "requalificação e alargamento da rede de equipamentos e respostas sociais" do PRR - Plano de 

Recuperação e Resiliência.

O Presidente António Henriques esteve presente firmando o apoio do Município ao projeto.

OBRAS NO EDIFÍCIO DOS PAÇOS DO CONCELHO

Legenda: O Presidente António Henriques com Suzel Santos (Presidente da Cercicaper), 
Ana Mendes Godinho, Ana Sofia Antunes e Diogo Dias (Tesoureiro da Cercicaper).

Legenda: Fernando Tomás, orador e Técnico do Gabinete para a 
Promoção das Artes e Ofícios do Cearte

Legenda: O Presidente António Henriques com o Presidente da Câmara Municipal do Cadaval, José Bernardo Nunes.

Legenda: O Presidente António Henriques com o Presidente da Câmara Municipal do Cadaval, José Bernardo Nunes, o Vereador Dinis Duarte 
e os Técnicos Manuel Rebelo, de Castanheira de Pera, e Rui Henriques, do Cadaval.

MELHORAMENTOS NOS ARRUAMENTOS E REABILITAÇÃO DE PAVIMENTOS EM CALÇADA NO 

AMEAL

COMPROMISSO DE PAGAMENTO PONTUAL
Pagar a tempo e horas, dentro dos prazos acordados com fornecedores e prestadores de serviços, 

distinguiu a Câmara Municipal na lista de entidades aderentes ao "Compromisso Pagamento 

Pontual". 
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TRABALHOS DE DESBASTE FLORESTAL E ORDENAMENTO PAISAGÍSTICO EM ÁREAS MUNICIPAIS

Legenda: Trabalhos junto à Praia Fluvial do Poço Corga

12 MESES DOZE CAMINHADAS - ROTA DAS LEVADAS
A Prazilândia, Turismo e Ambiente E. M. preparou o programa "Doze Meses Doze Caminhadas" para 

aproveitar o ano em simbiose com a natureza. Cada rota foi especialmente pensada para o mês em 

que ocorre, tirando partido do património natural e cultural de Castanheira de Pera Todo o Ano.

O programa foi inaugurado no dia 22 de janeiro com a Rota das Levadas. Num percurso circular de 

cerca de 7km, a Rota das Levadas conduziu os 36 participantes pelo vasto património histórico, 

natural e cultural da Aldeia do Coentral, a porta sul da Serra da Lousã. É Terra de Encantos, de 

Neveiros, de Xisto e de Levadas de grande beleza que deram nome à caminhada.

A atividade contou com um pequeno-almoço de reforço a meio do percurso, oferecido pela empresa 

organizadora. Na ementa estavam produtos endógenos do concelho de Castanheira de Pera.

Inscrições: dozemesesdozecaminhadas.praiadasrocas.com

EM AGENDA ...

EM AGENDA ...
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BIBLIOTECA MUNICIPALEM AGENDA ...

EXPOSIÇÕES NA CASA DO TEMPO...
SETEMBRO / OUTUBRO 2022

 Arte em Fósforos e Cana-da-índia – exposição de José 

Rebelo David 

OUTUBRO / NOVEMBRO 2022

 Arte da Terra e da Floresta – exposição da artista Jan 

Park e do seu convidado Carlos Carvalho 

DEZEMBRO 2022 / JANEIRO 2023

 Árvores e Decorações de Natal 2022 – exposição da 

comunidade Castanheirense

JANEIRO 2023 / FEVEREIRO 2023

 100 Anos com Saramago – exposição do Agrupamento 

de Escolas Dr. Bissaya Barreto

                                           MARÇO 2023
 Projeto «Museu na Aldeia» 

– O Grande Encontro 

No dia 1 de Março, a Casa do 

Tempo irá participar no «Grande 

Encontro», um evento organizado 

pela SAMP e que visa «celebrar a união dos 13 museus e 

das 13 comunidades dos 26 municípios» que integraram 

o Projeto «Museu na Aldeia».

O Projeto «Museu na Aldeia» foi criado com o objetivo 

de aproximar as comunidades mais isoladas através a 

arte e da cultura e, entre 2021 e 2022, já recebeu 

várias menções honrosas e prémios, incluindo a 

nível europeu.  

NA BIBLIOTECA CONTINUA A ACONTECER
O projeto Memórias continua a recolher 

memórias, histórias, documentos, fotos e a 

digitalizar os Jornais. Contamos consigo para nos 

ajudar. Se tem fotos antigas e histórias de vida, de 

profissões e ou curiosidades, contate-nos. 

Queremos muito ouvir porque elas fazem parte de 

nós, da nossa história, de todos. “Fisicamente, habitamos um espaço, mas, sentimentalmente, 

somos habitados por uma memória”  José Saramago

ANDARILHAGENS EM REDE DE VOLTA EM MARÇO
Com a chegada da primavera, A Rede de Bibliotecas Terras de Monsalude está a preparar a 3ª edição 

do “Andarilhagens em Rede”. O tema para esta edição será a Sustentabilidade.

Leituras, livros, jogos, teatro, workshops e exposições são algumas das propostas que esta rede vai 

apresentar no próximo mês de março. 

NA BIBLIOTECA VAI ACONTECER…
A  Biblioteca Municipal de Castanheira de Pera acolherá 

uma exposição itinerante multilíngue inspirada na obra 

intemporal "O Principezinho", de Antoine de Saint-

Exupéry.  A exposição poderá ser visitada de 1 a 8 de 

fevereiro.

Fevereiro é quando o amor anda no ar! Uma carta, uma 

mensagem nas redes sociais, uma poesia, uma foto ou 

um desenho. Vale tudo para participar.

Entrega dos trabalhos até 25 de fevereiro

Brevemente teremos novamente o espaço dos jornais e 

revistas a funcionar.  Estejam atentos!2928

NA BIBLIOTECA MUNICIPAL ACONTECEU…
Setembro trouxe teatro ao palco do Auditório com o Grupo de teatro HOMENS NA Lua com a peça Dr. 

White & Prof. Pi que proporcionou momentos de 

magia e gargalhadas aos mais pequenos.

Em a Rota Botânica foi apresentada por outubro 

Fernanda Botelho especialista em plantas e que 

nos deu conta da riqueza da flora que temos no 

nosso concelho. Numa aula ao ar livre falou-nos de 

p lantas e  árvores seculares,  das suas 

propriedades medicinais.

Novembro foi o mês dos Bolinhos Bolinhós, do Halloween e das histórias de bruxas. Houve cinema, 

histórias de arrepiar e guloseimas para quem nos quis visitar.

A Biblioteca esteve no dia 3 de novembro presente no II Encontro Municipal da Rede de Bibliotecas 

Públicas da qual faz parte.

Dezembro trouxe muitas atividades à Biblioteca. 

Casinhas fantásticas foi a exposição patente no espaço da Biblioteca. Trata-se de um conjunto de 

miniaturas de interiores de casas tradicionais, pela mão da artista Ana Coimbra.

Diversificando a sua atividade, aconteceu também no mês de dezembro um workshop sobre “Como 

se faz uma camisola”, dedicado à transformação da lã e sua utilização, num ambiente descontraído e 

informal, Sofia Pinto Correia veio mostrar as técnicas e saberes da lã.

E mais uma vez o teatro aconteceu por aqui. A 

Fórmula mágica pelo Grupo de Teatro ADN de Palco 

veio tornar o Natal na Aldeia ainda mais mágico.

E a Biblioteca esteve também na Casa do Pai 

Natal com contadores de histórias e muitas 

brincadeiras. 

CASA DO TEMPO

SIGA A REDE SOCIAL FACEBOOK
DA CASA DO TEMPO
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GENTE DA NOSSA TERRA
José David Francisco, com 84 anos, 

nascido a 29 de Dezembro de 1938, está 

sentado no seu cantinho de sempre:

À direita da loja, a sapataria numa 

pequena oficina onde mal cabemos os 

dois, sentado na sua banca de trabalho 

rodeado de máquinas, ferramentas, 

algum calçado e muitas formas em 

madeira tradicional de sapatos diversos. 

José David Francisco, ainda se lembra 

bem dos tempos da segunda grande 

guerra, embora o que mais lhe tenha 

ficado na memória foi o facto de “ter de 

ir para as filas do pão, para trazer meio quilo de pão, na antiga padaria do Zé 

Lourenço, no Souto do Vale, vindo depois a Padaria  Santos e Martinho para o Cima 

da Vila”

Na loja é visível toda a espécie de caixas de sapatos, de cores e feitios bem 

diferentes.

O Ti Zé Sapateiro, como carinhosamente por todos é conhecido, em conversa fácil e 

fluída que de vez em quando interrompemos, diversas vezes, deixa passar entre 

risos marotos lembranças daqueles tempos difíceis, mas que deixam saudade e 

que nos pede para não publicar:  

- “Não interessam e hoje ninguém aceitava”. Sorrimos sabendo que a razão está do 

seu lado. 

O Ti Zé Sapateiro, sendo um verdadeiro artífice, até porque muitos foram os 

sapatos por ele feitos, para além dos remendos, da colocação de solas, a isso já lá 

iremos… não foi o primeiro da família a desenvolver esta arte. Diz-nos que, toda a 

sua geração (os homens) foram sapateiros. Antes dele o seu pai, Abílio Francisco, 

que sucedeu ao seu avô, João Francisco.

Como foi ali parar? Até porque não era fácil ser artífice…

- “Ai pois não era não. Nem hoje”! Diz-nos com a maior das convicções. - “Já viste 

que tenho que colocar a minha mão onde vocês têm os pés”? Nunca nos teria 

passado pela cabeça tal alusão… os cheiros, a higiene… o estado do próprio 

calçado… tudo fica 'agarrado nos dedos, nas mãos de quem trabalha para nos dar 

uns bons sapatos arranjados'.  
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- “A primeira sapataria que o meu Pai teve, foi no Souto do Vale. Só com o António 

da Rosa Pataca como empregado… depois veio o Fausto e o António, de Coimbra 

para aprenderem a arte de Sapateiro… depois aqui ficámos… o Lindo… o Zé Coxo… 

o Henrique… o David… um sujeito da Derreada… prontos… eramos ao todo 18 

empregados… o Arcindo Coxo… o Américo Godinho…Depois daqui é que foi montar 

a sapataria à Sapateira… … Como vês, isto ainda deu muita volta”…

Sobre a época em que se 'pregavam solas' em comparação do tempo de hoje: - “É 

muito diferente…Era uma verdadeira escravidão… uma escravidão… depois era o 

seguinte; - Aparecia aí cada biscate que um gajo até ficava doido! Depois o pneu 

para as solas… era pneu de camioneta! Desmanchar um pneu para fazer solas, os 

joelhos à noite já nem os sentíamos…íamos até às dez e doze telas da sola”…

A sola não era nada como a de hoje:- “Nada! Nada mesmo! Ainda aqui tenho em 

cima (e mostra-nos). Esta sola tinha que estar quatro a cinco dia na água para 

ficar macia, depois levava umas pancadas em cima de uma pedra da ribeira, com o 

martelo. Trás…trás…trás… (exemplifica) e só depois é que era aplicada… agora já 

não… já vem direitinha (mostra-nos alguns tipos e espessuras de sola)…depois 

tínhamos as duas máquinas de coser, uma de braço… era para coser as botas”. 

Com satisfação até pelo nosso interesse, mostra-nos verdadeiras relíquias: - 

Moldes para fazer tamancos, uns bem antigos; furada do 'bicho', moldes de vários 

tipos e medidas de sapatos para senhora e para homem, para as chinelas de 

senhora, forma, bancos antigos feitos de uma rodela de árvore, abertos com três 

buracos onde se encaixavam uns paus e era assim que se faziam os bancos e 

algumas bancas”… 

Lembra com um sorriso sincero no rosto, dos tempos em que as formas levavam 

cacetada até ficarem no estado atual. Pacientemente explicou como o calçado 

era feito nas diferentes formas de sapato. Como se endireitavam os pregos. Com o 

som do martelo a bater em cada um … toc…toc… toc… toc… que até a nós trouxe 

alguma nostalgia. Nunca se deitava fora o prego. Era sempre aproveitado até à 

última. Mostra-nos alguns recipientes com pregos novos, outros tortos e outro 

ainda com eles já direitos. E repetia o ato de endireitar pregos com o 

martelo em cima da tábua, dizendo: - “Saia da Escola, era este o serviço 

até à meia-noite” 30 31

Mal nascera e já estava na loja com aos pais. Foi ali criado “Ali, mas ali em baixo. 

Numa das lojas ali da casa do outro lado da estrada”. E aponta para o lada da casa 

do Dr. Eduardo Correia, dando a entender que teria sido numa das casas junto ao 

pequeno quintal.

Andava de feira em feira e nos intervalos, ficava na loja onde foi criado e começou 

por ajudar no que podia. Lembra-se bem de andar nos caros puxados por mulas, e 

vacas. Iam a Pedrógão todas as segundas feiras, vender sola. Sola essa que era 

pesada conforme o sapato…

Falando de Pedrógão, até há bem pouco tempo, o Ti Zé Sapateiro, continuava a 

fazer a feira em Pedrógão, bem como algumas feiras e mercados de norte a sul do 

País, “Cheguei a ir ao Relógio, em Lisboa, com o Zé Cigano… desafiava-me… e 

prontos”…

Nascera  e fora criado sempre neste mistério e aos dez anos (há um momento de 

pausa) “com o Tomás da Sapateira que tinha uma camioneta de carga, levava-me 

a mim, ao sogro do Cesário do Bolo, ao pai do Kafalo… aqui o Zé Costa”, todos eles 

com ofícios diferentes. Levavam as suas arcas com o material para venda, 

“Pedrógão, Sertã, Oleiros”… e sorri. Talvez com alguma memória bem marota 

daqueles tempos em que se pregavam partidas uns aos outros…

Depois, conta, ”é que comprámos um carro… um Chevrolet, em Coimbra” retificou 

dizendo que não tinha sido ele, mas o pai. Com ele, o Ti Zé Sapateiro, com dez anos 

já o conduzia indo fazer o mercado a Pedrógão de noite. Perguntamos se nunca 

tinha sido apanhado pela autoridade e responde rindo “ Nunca! E mais, andei a 

conduzir com doze anos os carros dos Bombeiros… que era o carro (camioneta) do 

Zé Côvado… também um Chevrolet”, com a alcunha de 'Leão da Serra'.

O pequeno José Francisco David, saia da escola e ia para a loja ajuntar pregos, “era 

para os endireitar… tínhamos que os aproveitar. Nada se estragava”. E faz a 

demonstração com um pequeno martelo de sapateiro, endireitando um pequeno 

prego.

Ná época  havia na sapataria, “uma secção com 18 empregados. Todo o artigo era 

aqui feito na loja. No local onde está o quintal do Dr. Eduardo. Só depois de 74 é que 

viemos para aqui”.

E continua:

Uma das muitas curiosidades, era o facto de que alguns dos empregados, depois 

das sete horas da tarde que estavam ali, iam fazer horas na casa dos seus pais, 

porque ali tinham mesmo que fechar a loja. Ficavam lá em casa a adiantar serviço 

até à meia-noite, devido à fiscalização. Os tempos eram mais rigorosos neste 

aspeto. Havia fiscalização quase diária em todos os concelhos. “Este sector e o 

dos lanifícios era muito fiscalizado. E então, tínhamos uma coisa: - Para não irem 

jantar a casa, comiam uns pratos de sopa lá na nossa casa. Ali se comia e bebia e 

estávamos até à meia-noite”.

E o Ti Zé com doze anos?

- A endireitar pregos e a conduzir os carros! Rindo, conta-nos uma história 

engraçada: - O meu Pai, quando arrancávamos debaixo da Carvalha no Coreto, 

vinha cá para cima para o pé da garagem do Adelino Pereira Marques ver se a 

guarda lá estava. Depois descia e avisava que podíamos seguir porque não estava 

ninguém. Chegados já na Castanheira, perto do lagar parávamos e ele vinha de 

novo, ali onde havia um chafariz e se não estivesse ninguém, seguíamos pelo 

'quelho' que hoje é uma estrada”.

 Desde os doze anos a conduzir, José Francisco David diz-nos que conduziu 

camionetas pesadas no Adelino Pereira Marques. Nos Bombeiros esteve cinquenta 

e oito anos a conduzir os carros pesados… Lembra-se de uma vez, de regresso de 

um incêndio, ali para os lados da Feteira ou Rapos tinham que atravessar a ponte 

que era de madeira e estava em risco de cair “então as tábuas já eram antigas, 

com alguns buracos… aquilo abanava tudo”, Ri. “Metia-se a primeira lá em cima e 

era na mudança que ia… rang… rang… rang… chegado à entrada da ponte, 

acelerava que era para fugir o mais rápido que podia…quanto mais rápido 

passasse, menos hipótese teríamos de cair e eu não sentia aquele medo… 

pensava eu. E era o Cursino que ia sempre comigo. 'Já que ninguém quer ir, vou eu´, 

dizia o Comandante dos bombeiros. E eu ainda brincava com a situação 

perguntando se ele estava no seguro… respondia  sempre com o mesmo tom de 

voz(e ria:: - ' Tou… e tu também estás'… e lá íamos. Olha… sempre nos safámos”…

De histórias passadas na loja, na sapataria; poucas poucas, ou mesmo nenhumas: 

“ Histórias daqui de dentro?? Olha, pá… isto aqui é a maior amargura de 

todos os tempos… Sapatos que ai aparecem que é o 'fim do mundo' Só 

Deus é que sabe como é que a gente às vezes os conserta”.

Ali pelo menos tem o seu entretém. Se aparece algum cliente é motivo para se 

trocarem dois dedos de conversa e fazer-se o atendimento. Se não passar 

ninguém, diz-nos, vai-se até à porta para ver quem passa. Fez parte da banda 

filarmónica. O Regente era o Rosa, que vindo de Coimbra para reger a filarmónica, 

o convenceu e o levou para tocar. Depois veio o Tibério. Tempos de boas amizades 

que perduraram durante os anos… o Albino Rosinha, o Augusto Coxo…

Aproveita para deixar alguns desejos.

Para o Sr. Presidente da Câmara Municipal, “Eng. António Manuel Henriques peço-

lhe que venha dar uma volta para ver com os seus olhos algumas situações que 

não lhe parecem bem.

Estamos no Ano da Graça de Nosso Senhor de 2023, para este ano os desejos do Sr. 

José David Francisco, o Ti Zé Sapateiro são simples e humildes:

- Muita Saúde e ver se a parte comercial cresce um pouquinho mais…isto está 

muito parado. Não é bem por mim, mas pelos mais novos que agora estão a 

começar. Temos de arranjar forma de fixar pessoas em Castanheira, mais pessoas 

que trabalhem, não é virem para cá para receber da Assistência Social… E 

deixámos o Ti Zé Sapateiro, à porta da loja, apanhando uma réstia de sol que 

irrompia entre as nuvens, dando um pouco de descanso à chuva que toda a manhã 

se fizera sentir. 

Ao Sr. José Francisco David, os nossos sinceros agradecimento.

Sentimos a sua voz, até ao momento alegre e risonha, com algumas 'brincadeiras' 

pelo meio, torna-se agora triste e amargurada… “ É por bocados”…  olhos no chão, 

faz-se um longo silêncio, que respeitamos… “E depois é uma coisa, nunca 

esqueças que tenho que colocar a minha mão onde vocês têm os pés”… “andam 

de qualquer maneira e feitio… tudo borrado… tudo sebado… é um c…  tem de por 

as mãos para cozer ou fazer outra coisa qualquer… tem de lá por a mão, pronto… 

ninguém pensa nisso… e não há volta a dar! Tem que ser assim mesmo! E 

exemplifica, mostrando como tem que colocar a mão, para ir buscar a 'seda', ou 

pano; para depois cozer, remendar, ou colar…. “ A Arte de Sapateiro é a coisa mais 

porca que existe… em consertos. Em obra nova, não”

Depois do falecimento do pai Abílio Francisco, o Ti Zé Sapateiro ficou a tomar conta 

da loja. Ele e a mãe a dona Laurinda até 1985. A dona Laurinda de vez em quando, lá 

ia com o filho às feiras e mercados para se distrair, diz-nos. A educação e a 

humildade das pessoas também mudou muito “havia até quem nos desafiasse 

para beber um copo (e ri-se) para depois nos pedir o favor de dar uns pontos nos 

sapatos…- Ou davam uns cinco ou dez tostões a cada um para irem beber um copo 

aqui na tia Guilhermina, ou na viúva do César que tinha café, mercearia e tasca… 

era assim na fala eram muito mais educados… hoje não… parece que dão ordens”.

Sobre a Vila e as suas diferenças refere que o comércio se modificou muito, - Está 

mais moderno… nada tem a ver com as pessoas que essas desapareceram. A vila 

está quase deserta. Mas o comércio deixou de ser uma balbúrdia. Há mais 

controle. As coisas são vendidas embaladas… antigamente ia-se ao baú, com um 

'corredor' em lata, encher um pacote de cartão com um quilo de massa, duzentos 

e cinquenta gramas de açúcar, dez tostões de colorau… e isso também no papel ou 

num cone feiro de folhas das listas telefónicas… … e as ruas bem modificadas. 

Hoje sem muitos sacrifícios. Vê só isto: - Hoje queres carregar uma lenha e 

conduzes um carro para o fazer…  antigamente ias com outra pessoa para trazer 

um pinheiro, uma carroça puxada por bois para isso e tinhas que vir quase sempre, 

à frente e a pé, uma hora ou duas. Olha, eu com dez anos já vinha à frente dos 

bois… e agora não … 

Com os seus oitenta e quatro anos, não tenciona fechar a sapataria. Só quando 

morrer. Não gosta de ficar sem fazer nada, nem de se sentar nos bancos da praça. 
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José David Francisco, com 84 anos, 

nascido a 29 de Dezembro de 1938, está 

sentado no seu cantinho de sempre:

À direita da loja, a sapataria numa 

pequena oficina onde mal cabemos os 

dois, sentado na sua banca de trabalho 

rodeado de máquinas, ferramentas, 

algum calçado e muitas formas em 

madeira tradicional de sapatos diversos. 

José David Francisco, ainda se lembra 

bem dos tempos da segunda grande 

guerra, embora o que mais lhe tenha 

ficado na memória foi o facto de “ter de 

ir para as filas do pão, para trazer meio quilo de pão, na antiga padaria do Zé 

Lourenço, no Souto do Vale, vindo depois a Padaria  Santos e Martinho para o Cima 

da Vila”

Na loja é visível toda a espécie de caixas de sapatos, de cores e feitios bem 

diferentes.

O Ti Zé Sapateiro, como carinhosamente por todos é conhecido, em conversa fácil e 

fluída que de vez em quando interrompemos, diversas vezes, deixa passar entre 

risos marotos lembranças daqueles tempos difíceis, mas que deixam saudade e 

que nos pede para não publicar:  

- “Não interessam e hoje ninguém aceitava”. Sorrimos sabendo que a razão está do 

seu lado. 

O Ti Zé Sapateiro, sendo um verdadeiro artífice, até porque muitos foram os 

sapatos por ele feitos, para além dos remendos, da colocação de solas, a isso já lá 

iremos… não foi o primeiro da família a desenvolver esta arte. Diz-nos que, toda a 

sua geração (os homens) foram sapateiros. Antes dele o seu pai, Abílio Francisco, 

que sucedeu ao seu avô, João Francisco.

Como foi ali parar? Até porque não era fácil ser artífice…

- “Ai pois não era não. Nem hoje”! Diz-nos com a maior das convicções. - “Já viste 

que tenho que colocar a minha mão onde vocês têm os pés”? Nunca nos teria 

passado pela cabeça tal alusão… os cheiros, a higiene… o estado do próprio 

calçado… tudo fica 'agarrado nos dedos, nas mãos de quem trabalha para nos dar 

uns bons sapatos arranjados'.  
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- “A primeira sapataria que o meu Pai teve, foi no Souto do Vale. Só com o António 

da Rosa Pataca como empregado… depois veio o Fausto e o António, de Coimbra 

para aprenderem a arte de Sapateiro… depois aqui ficámos… o Lindo… o Zé Coxo… 

o Henrique… o David… um sujeito da Derreada… prontos… eramos ao todo 18 

empregados… o Arcindo Coxo… o Américo Godinho…Depois daqui é que foi montar 

a sapataria à Sapateira… … Como vês, isto ainda deu muita volta”…

Sobre a época em que se 'pregavam solas' em comparação do tempo de hoje: - “É 

muito diferente…Era uma verdadeira escravidão… uma escravidão… depois era o 

seguinte; - Aparecia aí cada biscate que um gajo até ficava doido! Depois o pneu 

para as solas… era pneu de camioneta! Desmanchar um pneu para fazer solas, os 

joelhos à noite já nem os sentíamos…íamos até às dez e doze telas da sola”…

A sola não era nada como a de hoje:- “Nada! Nada mesmo! Ainda aqui tenho em 

cima (e mostra-nos). Esta sola tinha que estar quatro a cinco dia na água para 

ficar macia, depois levava umas pancadas em cima de uma pedra da ribeira, com o 

martelo. Trás…trás…trás… (exemplifica) e só depois é que era aplicada… agora já 

não… já vem direitinha (mostra-nos alguns tipos e espessuras de sola)…depois 

tínhamos as duas máquinas de coser, uma de braço… era para coser as botas”. 

Com satisfação até pelo nosso interesse, mostra-nos verdadeiras relíquias: - 

Moldes para fazer tamancos, uns bem antigos; furada do 'bicho', moldes de vários 

tipos e medidas de sapatos para senhora e para homem, para as chinelas de 

senhora, forma, bancos antigos feitos de uma rodela de árvore, abertos com três 

buracos onde se encaixavam uns paus e era assim que se faziam os bancos e 

algumas bancas”… 

Lembra com um sorriso sincero no rosto, dos tempos em que as formas levavam 

cacetada até ficarem no estado atual. Pacientemente explicou como o calçado 

era feito nas diferentes formas de sapato. Como se endireitavam os pregos. Com o 

som do martelo a bater em cada um … toc…toc… toc… toc… que até a nós trouxe 

alguma nostalgia. Nunca se deitava fora o prego. Era sempre aproveitado até à 

última. Mostra-nos alguns recipientes com pregos novos, outros tortos e outro 

ainda com eles já direitos. E repetia o ato de endireitar pregos com o 

martelo em cima da tábua, dizendo: - “Saia da Escola, era este o serviço 

até à meia-noite” 30 31

Mal nascera e já estava na loja com aos pais. Foi ali criado “Ali, mas ali em baixo. 

Numa das lojas ali da casa do outro lado da estrada”. E aponta para o lada da casa 

do Dr. Eduardo Correia, dando a entender que teria sido numa das casas junto ao 

pequeno quintal.

Andava de feira em feira e nos intervalos, ficava na loja onde foi criado e começou 

por ajudar no que podia. Lembra-se bem de andar nos caros puxados por mulas, e 

vacas. Iam a Pedrógão todas as segundas feiras, vender sola. Sola essa que era 

pesada conforme o sapato…

Falando de Pedrógão, até há bem pouco tempo, o Ti Zé Sapateiro, continuava a 

fazer a feira em Pedrógão, bem como algumas feiras e mercados de norte a sul do 

País, “Cheguei a ir ao Relógio, em Lisboa, com o Zé Cigano… desafiava-me… e 

prontos”…

Nascera  e fora criado sempre neste mistério e aos dez anos (há um momento de 

pausa) “com o Tomás da Sapateira que tinha uma camioneta de carga, levava-me 

a mim, ao sogro do Cesário do Bolo, ao pai do Kafalo… aqui o Zé Costa”, todos eles 

com ofícios diferentes. Levavam as suas arcas com o material para venda, 

“Pedrógão, Sertã, Oleiros”… e sorri. Talvez com alguma memória bem marota 

daqueles tempos em que se pregavam partidas uns aos outros…

Depois, conta, ”é que comprámos um carro… um Chevrolet, em Coimbra” retificou 

dizendo que não tinha sido ele, mas o pai. Com ele, o Ti Zé Sapateiro, com dez anos 

já o conduzia indo fazer o mercado a Pedrógão de noite. Perguntamos se nunca 

tinha sido apanhado pela autoridade e responde rindo “ Nunca! E mais, andei a 

conduzir com doze anos os carros dos Bombeiros… que era o carro (camioneta) do 

Zé Côvado… também um Chevrolet”, com a alcunha de 'Leão da Serra'.

O pequeno José Francisco David, saia da escola e ia para a loja ajuntar pregos, “era 

para os endireitar… tínhamos que os aproveitar. Nada se estragava”. E faz a 

demonstração com um pequeno martelo de sapateiro, endireitando um pequeno 

prego.

Ná época  havia na sapataria, “uma secção com 18 empregados. Todo o artigo era 

aqui feito na loja. No local onde está o quintal do Dr. Eduardo. Só depois de 74 é que 

viemos para aqui”.

E continua:

Uma das muitas curiosidades, era o facto de que alguns dos empregados, depois 

das sete horas da tarde que estavam ali, iam fazer horas na casa dos seus pais, 

porque ali tinham mesmo que fechar a loja. Ficavam lá em casa a adiantar serviço 

até à meia-noite, devido à fiscalização. Os tempos eram mais rigorosos neste 

aspeto. Havia fiscalização quase diária em todos os concelhos. “Este sector e o 

dos lanifícios era muito fiscalizado. E então, tínhamos uma coisa: - Para não irem 

jantar a casa, comiam uns pratos de sopa lá na nossa casa. Ali se comia e bebia e 

estávamos até à meia-noite”.

E o Ti Zé com doze anos?

- A endireitar pregos e a conduzir os carros! Rindo, conta-nos uma história 

engraçada: - O meu Pai, quando arrancávamos debaixo da Carvalha no Coreto, 

vinha cá para cima para o pé da garagem do Adelino Pereira Marques ver se a 

guarda lá estava. Depois descia e avisava que podíamos seguir porque não estava 

ninguém. Chegados já na Castanheira, perto do lagar parávamos e ele vinha de 

novo, ali onde havia um chafariz e se não estivesse ninguém, seguíamos pelo 

'quelho' que hoje é uma estrada”.

 Desde os doze anos a conduzir, José Francisco David diz-nos que conduziu 

camionetas pesadas no Adelino Pereira Marques. Nos Bombeiros esteve cinquenta 

e oito anos a conduzir os carros pesados… Lembra-se de uma vez, de regresso de 

um incêndio, ali para os lados da Feteira ou Rapos tinham que atravessar a ponte 

que era de madeira e estava em risco de cair “então as tábuas já eram antigas, 

com alguns buracos… aquilo abanava tudo”, Ri. “Metia-se a primeira lá em cima e 

era na mudança que ia… rang… rang… rang… chegado à entrada da ponte, 

acelerava que era para fugir o mais rápido que podia…quanto mais rápido 

passasse, menos hipótese teríamos de cair e eu não sentia aquele medo… 

pensava eu. E era o Cursino que ia sempre comigo. 'Já que ninguém quer ir, vou eu´, 

dizia o Comandante dos bombeiros. E eu ainda brincava com a situação 

perguntando se ele estava no seguro… respondia  sempre com o mesmo tom de 

voz(e ria:: - ' Tou… e tu também estás'… e lá íamos. Olha… sempre nos safámos”…

De histórias passadas na loja, na sapataria; poucas poucas, ou mesmo nenhumas: 

“ Histórias daqui de dentro?? Olha, pá… isto aqui é a maior amargura de 

todos os tempos… Sapatos que ai aparecem que é o 'fim do mundo' Só 

Deus é que sabe como é que a gente às vezes os conserta”.

Ali pelo menos tem o seu entretém. Se aparece algum cliente é motivo para se 

trocarem dois dedos de conversa e fazer-se o atendimento. Se não passar 

ninguém, diz-nos, vai-se até à porta para ver quem passa. Fez parte da banda 

filarmónica. O Regente era o Rosa, que vindo de Coimbra para reger a filarmónica, 
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Em plena Serra da Lousã, a 1160 metros de altitude, o Planalto do Santo António da Neve é um lugar que 

impressiona com a sua beleza natural e os três poços neveiros (chegaram a ser sete) a evocar o 

tempo em que os castanheirenses se dedicavam ao comércio do gelo e se ocupavam do trabalho 

árduo de recolher, armazenar e transportar neve para Lisboa.

A ampla procura de gelo para conservar alimentos e servir sorvetes e bebidas frescas, incentivou a 

que, pelo menos durante os séculos XVIII e XIX, os homens, mulheres e crianças do Coentral 

apanhassem a neve no cume da serra e a compactassem nos reservatórios que escavaram, com 

cerca de 10 metros de profundidade, para preservar o gelo destinado a abastecer as ucharias da 

Corte, as lojas e cafés da Capital.

Até hoje não se conhece o ano exato em que os poços da Serra da Lousã foram construídos mas, sabe-

se que a «Real Fábrica da Neve do Coentral» já 

existia em 1757 e que teve vários proprietários, 

sendo o mais popular Julião Pereira de Castro, o 

neveiro-mor que comandou a exploração da neve 

na Serra da Lousã e na Serra de Montejunto através 

dos contratos atribuídos pelo Senado da Câmara

(de 1753 a 1813) e pela Casa Real (em 1757, 1759 e 
3332

CERCICAPER

No dia 14 de outubro de 2022, a Cercicaper submeteu candidatura para implementação de resposta social inovadora - Habitação 
Colaborativa no âmbito do AVISO de Abertura de Concurso Investimento RE-C03-I01 - Nova Geração de equipamentos e Respostas Sociais 
N.º 03/C03-i01/2022 RE-C03-i01.m01 – Requalificação e alargamento da rede de equipamentos e respostas sociais. Foi no dia 28/11/2022 
que recebemos a Notificação da decisão de deferimento da candidatura. Assim, é com muita alegria e satisfação que comunicamos a 
aprovação de um projeto inovador e enriquecedor, tanto para a instituição, como para o concelho onde está sediada, que disponibilizará à 
sua comunidade mais serviços e mais respostas de âmbito social.

É mesmo com elevado grau de alegria que se vê aprovado um projeto que prevê um investimento de cerca de € 805.111,40 para construção de 12 apartamentos 
independentes entre si (4 T2 e 8 T1), zonas comunitárias partilhadas com espaços polivalentes para atividades colaborativas e gabinetes de trabalho, que 
contempla a contratação de 6 elementos nos seus Recursos Humanos e oferecerá a 32 residentes um acompanhamento de proximidade, de promoção de autonomia e proximidade: independência com 
acompanhamento, grupo dentro da individualidade, participação sem imposição. Um projeto inovador que devolverá à Cercicaper novas formas de trabalho, um leque mais alargado de serviços prestados e que 
promoverá maior inclusão e um elevado grau de participação e cooperação entre todas as suas respostas sociais.

É realmente motivador e reconfortante trabalhar numa instituição em prol de uma comunidade melhor e mais inclusiva quando se assiste ao apoio e verifica que os restantes agentes decisores da comunidade (e 
de nível superior até) acreditam e auxiliam num trabalho que se pretende produtivo e de verdadeiro desenvolvimento social, económico e demográfico. Gratos!

A TERRA TREME!!!
Ocorreu no dia 9 de novembro de 2022 a 10ª Edição de Exercício Distrital de 
Sensibilização de Risco Sísmico "A TERRA TREME" nas instalações do CACI da 
Cercicaper. Adorámos a participação e esperamos seriamente que nunca seja 
preciso pôr em prática o que aprendemos hoje. Obrigada pelo convite por parte do 
Município de Castanheira de Pera e do Comando Distrital de Operações de Socorro 
de Leiria. Gratos!

1778). A «Real Fábrica da Neve do Coentral» permaneceu na posse da família de Julião Pereira de 

Castro até 1881, ano em que o neto Martinho Bartolomeu Rodrigues faleceu e em que, provavelmente, 

José Agostinho Barreto comprou os poços neveiros da Serra da Lousã. Este coentralense ainda 

manteve o negócio do gelo por alguns anos e o seu filho José Nunes Barreto é identificado como o 

último «neveiro» de Castanheira de Pera.  

No final do século XIX, com o aparecimento dos mecanismos de refrigeração, a atividade de recolher 

neve acabou por entrar em declínio e por conduzir à desativação da fábrica do gelo do Coentral que, 

antes de ser adquirida pela Comissão de Culto da Igreja do Coentral (1954), pertenceu a Carlos 

Henriques Barata, residente na povoação do Camelo.Já em 1986, a raridade dos poços do Santo 

António Neve permitiu que fossem classificados (pela Direção-Geral do Património Cultural) como 

Imóvel de Interesse Público e que, a par dos da «Real Fábrica do Gelo de Montejunto», constituam os 

únicos exemplares existentes em Portugal. 

Portanto, seja pela importância histórica e patrimonial, seja pela paisagem e vista panorâmica, seja 

pela aventura ou lazer, o Planalto de Santo António da Neve é um local que não deixa ninguém 

indiferente e iniciativas como o «Trilho do Neveiro» (atividade realizada em Novembro de 2022) ou a 

«Rota do Gelo» (protocolo assinado com o Município do Cadaval em Janeiro de 2023) demonstram que 

o antigo Cabeço do Pereiro é uma referência no passado, no presente e no futuro do concelho de 

Castanheira de Pera.

HISTÓRIA E PATRIMÓNIO

Após ver aprovada , no âmbito da Tipologia das Operações 3.01 - Qualificação de pessoas uma nova candidatura ao PO ISE
com deficiência e ou incapacidade, o Centro de Formação Profissional da Cercicaper iniciou no mês de setembro um 
novo projeto de formação. Para esta candidatura estão previstas 6 ações de formação inicial de diferentes áreas de 
educação e formação e ainda 3 ações de formação contínua na área da Informática na ótica do Utilizador. A ação de 
Carpinteiro de Limpos foi a primeira a arrancar tendo superado de forma brilhante um primeiro desafio, o restauro do 
campo de futebol da zona de lazer do Fórum ativo".

Agradecimento à Fundação Altice
Após candidatura à Fundação Altice, foram oferecidos à Cercicaper 2 computadores portáteis híbridos, 2 tablets e ainda 
uma licença para os dois computadores para utilização do software especial e específico - Grid 3. Este software é uma 
ferramenta adaptada para ser utilizada por pessoas com limitações neuromotoras, cognitivas e da fala. Para além 
deste, os tablets possuem a aplicação Magic Contact própria para utilizadores com mobilidade reduzida. Para 
complementar e melhorar a qualidade dos serviços prestados a três respostas sociais, estes equipamentos permitem 
alargar o leque de terapias que a Cercicaper oferece a crianças, jovens e adultos com necessidades especiais, sejam de 
aprendizagem, comunicação ou mobilidade. 
Um agradecimento muito especial à Fundação Altice por esta oportunidade e por mais uma vez voltar a apoiar a nossa 
Instituição, contribuindo para o seu crescimento e desenvolvimento. 

WEBSITE
CERCICAPER
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NATAL NA ALDEIA - ATIVIDADES DE NATAL

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA

3534
REDE SOCIAL FACEBOOK

CLDS 4G GERAR INCLUSÃO

CENTRO PAROQUIAL

CLDS 4G - GERAR INCLUSÃO

ATIVIDADE DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE CASTANHEIRA DE PERA EM IMAGENS

WEBSITE 
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 

DE CASTANHEIRA DE PERA

FEIRA MEDIEVAL 2022

10.09.22 

DIA INTERNACIONAL

DA TERCEIRA IDADE 01.10.22 

DIA INTERNACIONAL 

DO IDOSO 01.10.22 

FEIRA DA CASTANHA E DO

MEL DO COENTRAL 29&30.10.22 

NATAL NA ALDEIA - MERCADO NATAL NA ALDEIA - DECORAÇÃO ROTUNDA NATAL NA ALDEIA - ATIVIDADES DE NATAL

O gerar inclusão! tem mantido a sua intervenção de proximidade, promovendo, dinamizando e colaborado nas atividades desenvolvidas no concelho.
Incentivou e permitiu a participação dos diferentes beneficiários (séniores, crianças/jovens, famílias, grupo da diversidade cultural), promovendo assim a equidade entre diferentes 
faixas etárias inseridas nos diferentes eixos de intervenção.

REDE SOCIAL
CENTRO PAROQUIAL

FEIRA MEDIEVAL 2022

10.09.22 

ATIVIDADE DO CENTRO PAROQUIAL DE CASTANHEIRA DE PERA EM IMAGENS

FEIRA DA CASTANHA E DO

MEL DO COENTRAL 29&30.10.22 NATAL NA ALDEIA - ATIVIDADES DE NATAL

OLHAR A BRAMA DOS VEADOS
A visita à serra para "Olhar a Brama dos Veados" das crianças do CATL, durante o mês de Setembro 

numa caminhada pela Serra da Lousã para explorar a cultura local, a convite da Prazilandia.

PASSEIO DAS FÉRIAS DE VERÃO 
Passeio das férias de verão das crianças do CATL, ao parque aquático Mariparque e à praia de Vieira 

de Leiria que foi possível graças à parceria com a Prazilândia, no final do período das férias letivas 

de verão.

FÉRIAS DE VERÃO CATL - APOIO PRAZILÂNDIA

OLHAR A BRAMA DOS VEADOS

SETEMBRO 2022
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REUNIÃO 04 NOVEMBRO 2022

PROJETO DE REGULAMENTO MUNICIPAL DO ORÇAMENTO PARTICIPATIVO

Foi proposto que a Câmara Municipal delibere aprovar e submeter a consulta pública o 

indicado projeto de regulamento, pelo prazo de 30 dias úteis, para recolha de 

sugestões, procedendo, para o efeito, à sua publicação na 2.ª série do Diário da 

República e na Internet, no sítio institucional

do Município. Proposta aprovada por unanimidade e em minuta. 

PROJETO DE REGULAMENTO DO CONSELHO MUNICIPAL DE JUVENTUDE

Apresentada a proposta de que a Câmara Municipal delibere aprovar e submeter a 

consulta pública o indicado projeto de regulamento, pelo prazo de 30 dias úteis, para 

recolha de sugestões, procedendo, para o efeito, à sua publicação na 2.ª série do 

Diário da República e na Internet, no sítio institucional do Município. Proposta  

aprovada por unanimidade e em minuta.

REUNIÃO 18 NOVEMBRO 2022

ORIENTAÇÕES ESTRATÉGICAS 2021-2025

De acordo com a lei foi aprovado o regime jurídico da atividade empresarial local e das 

participações locais, constituindo a disciplina legal das empresas locais. A   

Prazilândia, Turismo e Ambiente, E.M. é uma empresa local de gestão de serviços de 

interesse geral, pessoa coletiva de direito privado, com natureza municipal, cujo 

capital social é integralmente detido pelo Município de Castanheira de Pera e as 

orientações propostas constituirão as coordenadas essenciais da atividade da 

empresa, devendo refletir-se nas orientações anuais definidas pela assembleia geral 

e na ação do conselho de administração Foi proposto que a Câmara Municipal 

deliberasse aprovar as Orientações Estratégicas a adotar pela Prazilândia, Turismo e 

Ambiente, E.M. no mandato 2021-2025. Proposta aprovada por unanimidade e em 

minuta.

MUNICÍPIO DA COVILHÃ – COVILHÃ CIDADE CRIATIVA DA UNESCO EM DESIGN

Convite de parceria - Presente ofício remetido pelo Município da Covilhã dando nota 

que, em 2004, foi criada a Rede de Cidades Criativas da UNESCO, com o objetivo de 

promover a cooperação entre cidades que identificam a Criatividades, a Arte e a 

Cultura enquanto fatores estratégicos para o desenvolvimento urbano sustentável. 

Foi proposto que a Câmara Municipal delibere aceitar o convite formulado pelo 

Município da Covilhã, integrando, na qualidade de Parceiro, o projeto “Covilhã, Cidade 

Criativa da UNESCO”. 

Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

ROTA DO GELO – PROPOSTA DE PROTOCOLO/ACORDO DE PARCERIA COM O

MUNICÍPIO DO CADAVAL - Presente Protocolo de Colaboração “Rota do Gelo” a 

outorgar entre os Municípios de Castanheira de Pera e do Cadaval com o intuito 

de criar condições favoráveis à criação, implementação e dinamização da «Rota 

do Gelo», entre os dois Municípios; Proposta aprovada por unanimidade e em 

minuta.

GABINETE JURÍDICO E DE CONTENCIOSO

1. Instituto do Emprego e Formação Profissional, I.P. (IEFP, I.P.) – Projetos Locais 

Promotores de Qualificações de Nível B1/B2/B3 – Acordo de Colaboração

Presente Acordo de Colaboração a outorgar entre o Instituto do

Emprego e Formação Profissional, IP e o Município de Castanheira de Pera com o 

objetivo de criar condições favoráveis à implementação dos “Projetos Locais 

Promotores de Qualificações”. Proposta aprovada por unanimidade e em minuta

COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DA REGIÃO DE LEIRIA – MINUTA DE PROTOCOLO

de Colaboração Rallye Verde Pino – Região de Leiria, no âmbito da promoção 

turística e divulgação do território da Região de Leiria. Presente Protocolo de 

Colaboração a outorgar entre a Comunidade Intermunicipal da Região da Região 

de Leiria (CIMRL) e o Município de Castanheira de Pera, tendo como objetivo a 

implementação e concretização do “Rally Verde Pino - Região de Leiria”, no 

âmbito da promoção turística e divulgação dos dez municípios da Região de 

Leiria, designadamente regular a comparticipação do Município de Castanheira 

de Pera no evento. Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DA REGIÃO DE LEIRIA – MINUTA DE PROTOCOLO

de Colaboração no âmbito da comparticipação dos Municípios no financiamento 

no Programa de Apoio à Redução Tarifária nos transportes de 2021. Presente 

Protocolo de Colaboração a outorgar entre a Comunidade Intermunicipal da 

Região de Leiria (CIMRL) e o Município de Castanheira de Pera, tendo como 

objetivo regular a comparticipação dos municípios no financiamento do 

Programa de Apoio à Redução Tarifária de 2021, nos termos da lei. Proposta 

aprovada por unanimidade e em minuta. ATUALIZAÇÃO DE RENDAS (2023)

Nos termos da lei foi proposto que a Câmara Municipal deliberasse aprovar a 

atualização, no ano de 2023, das rendas dos contratos de arrendamento dos 

imóvcoeficiente 1,0543. Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.36 37

REUNIÃO 14 OUTUBRO 2022

PARTICIPAÇÃO VARIÁVEL NO IRS DOS SUJEITOS PASSIVOS COM DOMICÍLIO FISCAL

NA CIRCUNSCRIÇÃO TERRITORIAL DO MUNICÍPIO DE CASTANHEIRA DE PERA EM 2023

Foi apresentada a proposta de que a Câmara Municipal delibere aprovar e 

submeter à Assembleia Municipal a fixação da percentagem de 0/prct. na 

participação variável no IRS dos sujeitos passivos com domicílio fiscal na 

circunscrição territorial do Município de Castanheira de Pera, para vigorar em 

2023. Esta medida, representa uma diminuição da receita fiscal estimada em 

cerca de 31.000,00 €. 

Proposta aprovada por unanimidade e em minuta

DERRAMA SOBRE O LUCRO TRIBUTÁVEL SUJEITO E NÃO ISENTO DE IMPOSTO SOBRE O

RENDIMENTO DAS PESSOAS COLETIVAS (IRC) PARA COBRANÇA EM 2023

Apresentada a proposta de que a  Câmara Municipal delibere não proceder ao 

lançamento de derrama sobre o lucro tributável sujeito e não isento de IRC para o 

ano de 2023. Proposta aprovada por maioria e em minuta, com os votos 

favoráveis do Presidente, da Vice-Presidente e do Vereador do MC21 e a 

abstenção das Vereadoras PPD/PSD, CDS-PP.

REUNIÃO 31 OUTUBRO 2022

TAXA MUNICIPAL DOS DIREITOS DE PASSAGEM

De acordo com a lei, os direitos e encargos relativos à implantação, passagem e 

atravessamento de sistemas, equipamentos e demais recursos das empresas 

que oferecem redes e serviços de comunicações eletrónicas acessíveis ao 

público, em local fixo, dos domínios público e privado municipal, podem dar 

origem ao estabelecimento de uma taxa municipal de direitos de passagem 

(TMDP). E em conformidade, a TMDP é determinada com base na aplicação de um 

percentual, que não pode ultrapassar os 0,25/prct., sobre o total da faturação 

mensal emitida pelas empresas que oferecem redes e serviços de comunicações 

eletrónicas acessíveis ao público, em local fixo, para todos os clientes finais do 

município, sendo o referido percentual aprovado anualmente por este até ao fim 

do mês de dezembro do ano anterior a que se destina a sua vigência. Foi 

apresentada a proposta de que a Câmara delibere aprovar e submeter à 

Assembleia Municipal afixação da TMDP a aplicar durante o ano de 2023 

em 0,25/prct.

DELIBERAÇÕES DA CAMARA MUNICIPAL

CASA DO TEMPO

SECÇÃO DE INTERVENÇÃO SOCIOEDUCATIVA E CULTURAL

AÇÃO SOCIAL ESCOLAR – ANO LETIVO 2022/2023

Considerando que a Ação Social Escolar se integra no quadro de medidas

promotoras do sucesso educativo e da igualdade de acesso à educação e ao

ensino, fomentando a inclusão e a integração de todas as crianças no processo

educativo, independentemente da condição socioeconómica das famílias;

O escalão em que cada agregado familiar se integra para efeitos de atribuição de 

auxílios económicos é determinado pelo seu posicionamento nos escalões de 

rendimento para atribuição de abono de família;

Foi proposto que e em complemento de outras medidas já implementadas pela 

autarquia neste âmbito, como seja a aquisição dos cadernos de atividades e 

atribuídos os seguintes apoios financeiros aos alunos do 1.º ciclo do ensino básico do 

concelho, para efeitos de aquisição de material escolar e de comparticipação nas 

visitas de estudo:

ESCALÃO CAPITAÇÃO

APOIO PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL ESCOLAR

Visitas de Estudo (limite máximo)

A Escalão 1  do abono de família 16,00€ 20,00€ 

B Escalão 2 do abono de família 16,00€ 10,00€ Foi proposto que na modalidade de apoio 

alimentar, a Câmara Municipal delibere que no refeitório escolar afeto à educação 

pré-escolar e ao ensino básico se mantenham os seguintes preços por refeição:

- Crianças abrangidas pelo escalão A - 0,00 € (gratuito);

- Crianças abrangidas pelo escalão B - 0,73 €;

- Outras crianças - 1,46 €. Foi ainda proposto que pelo fornecimento de refeição aos 

professores e outros trabalhadores das escolas e do refeitório em questão, a Câmara 

Municipal delibere continuar a cobrar o preço de venda estipulado para a refeição 

tipo a fornecer aos trabalhadores da Administração Pública nos refeitórios dos 

serviços e organismos da administração central e local, nos termos da legislação 

própria que é atualmente de 4,10 €, Por fim foi ainda objeto de proposta , que a 

Câmara Municipal delibere manter o preço das refeições parciais/não completas, 

conforme deliberado em reunião ordinária da Câmara Municipal de 12 de janeiro de 

2012, nos moldes seguintes: 

- Sopa + pão + sobremesa (fruta ou doce) – 1,85 €;

- Prato + pão + sobremesa (fruta ou doce) – 3,00 €. Proposta aprovada por 

unanimidade e em minuta.

REUNIÃO 23 SETEMBRO 2022 ADXTUR – AGÊNCIA PARA O DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO DAS 

ALDEIAS DO XISTO - REINTEGRAÇÃO

A Câmara Municipal propôs aprovar, na parte que integra a sua esfera de competências, 

e submeter à aprovação da Assembleia Municipal a reintegração do Município de 

Castanheira de Pera na ADXTUR – Agência para o Desenvolvimento Turístico das Aldeias 

do Xisto, bem como os estatutos desta entidade e a minuta do Acordo de Parceria 

“Projeto Global Aldeias Do Xisto”, tudo nos termos dos documentos que se anexam à 

presente deliberação. Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

REGULAMENTOS MUNICIPAIS – INÍCIO DE PROCEDIMENTO

Foi proposto dar início ao procedimento e participação procedimental dos regulamentos 

seguintes: Regulamento do Conselho Municipal de Juventude de Castanheira de Pera; 

Regulamento Municipal do Orçamento Participativo de  Castanheira de Pera; 

Regulamento Municipal de Atribuição de Benefícios Sociais aos Bombeiros Voluntários e 

Alteração do Regulamento Geral das Taxas do Município, Regulamento de Gestão do 

Arvoredo Urbano do Município de Castanheira de Pera, procedendo à sua publicitação na 

internet, no sítio institucional do Município.

Determinar que o prazo para a constituição de interessados e para apresentação de 

contributos para a elaboração e/ou alteração dos regulamentos supramencionados 

seja fixado em 10 (dez) dias, a contar da data da publicitação do início do procedimento 

no sítio institucional do Município, por meio de requerimento, a dirigir ao Presidente da 

Câmara Municipal, através de correio eletrónico ou postal. Proposta aprovada por 

unanimidade e em minuta.

PROPOSTA DE REGIMENTO DO CONSELHO MUNICIPAL DA SAÚDE

O Conselho Municipal de Saúde é um órgão consultivo cujas competências se centram, 

entre o mais, em contribuir para a definição de uma política de saúde a nível municipal, 

emitir parecer sobre a estratégia municipal de saúde, emitir parecer sobre o 

planeamento da rede de unidades de cuidados de saúde primários, propor o 

desenvolvimento de programas de promoção de saúde e prevenção da doença, 

promover a troca de informações e cooperação entre as entidades representadas, 

recomendar a adoção de medidas e apresentar propostas e sugestões sobre questões 

relativas à saúde, analisar o funcionamento dos estabelecimentos de saúde integrados 

no processo de descentralização e refletir sobre as causas das situações analisadas; 

Foi proposto que a Câmara Municipal delibere submeter à aprovação da 

Assembleia Municipal a proposta de Regimento do Conselho Municipal de Saúde 

de Castanheira de Pera, cuja cópia se anexa e aqui se dá por reproduzida para 

todos os efeitos legais. Proposta aprovada por unanimidade e em minuta

REUNIÃO 9 SETEMBRO 2022

 ANTÓNIO RAMOS MARQUES JORGE – PEDIDO DE CONCESSÃO DE BANCAS NO

MERCADO MUNICIPAL

Presente requerimento apresentado por António Ramos Marques Jorge,

solicitando a concessão de duas bancas no mercado municipal para venda de

peixe. Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

JUNTA DA UNIÃO DAS FREGUESIAS DE CASTANHEIRA DE PERA E COENTRAL

Pedido de cedência de transporte

Presente pedido da União das Freguesias de Castanheira de Pera e

Coentral, datado de 25/08/2022, solicitando a cedência de autocarro destinado

a transportar 14 pessoas, no âmbito da realização de uma reunião do órgão

Assembleia de Freguesia, a decorrer no próximo dia 24 de setembro, na Casa

do Concelho de Castanheira de Pera, em Lisboa.

Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

LIGA PORTUGUESA CONTRA O CANCRO – NÚCLEO REGIONAL DO CENTRO –

ENCONTRO REGIONAL DE VOLUNTARIADO “TODOS POR TODOS”

 – Pedido de cedência de transporte e pedido de isenção do pagamento de taxas

Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

MUNICÍPIO DE CASCAIS – XVI RALLYE DE PORTUGAL HISTÓRICO 2022 DE 3 A 8 DE OUTUBRO

– Pedido de emissão de parecer e aprovação do percurso.

Considerando que a indicada prova constitui uma mais-valia para o concelho, 

contribuindo para a promoção e divulgação turística do mesmo, bem como para 

a dinamização da sua vertente socioeconómica e após verificações favoráveis 

de todas as entidades intervenientes.

Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

NÚCLEO DE DESPORTOS MOTORIZADOS DE LEIRIA – RALLYE VERDE PINO 2022

– Pedido de emissão de parecer

O Núcleo de Desportos Motorizados de Leiria, em 29/07/2022 informando que se 

encontra em fase de preparação da prova “Rallye Verde Pino”, que irá decorrer 

entre os dias 11 e 13 de novembro de 2022, e a solicitar a devida 

autorização/parecer, anexando para o efeito o respetivo regulamento da prova e 

mapa do percurso.

Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.
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REUNIÃO 04 NOVEMBRO 2022

PROJETO DE REGULAMENTO MUNICIPAL DO ORÇAMENTO PARTICIPATIVO

Foi proposto que a Câmara Municipal delibere aprovar e submeter a consulta pública o 

indicado projeto de regulamento, pelo prazo de 30 dias úteis, para recolha de 

sugestões, procedendo, para o efeito, à sua publicação na 2.ª série do Diário da 

República e na Internet, no sítio institucional

do Município. Proposta aprovada por unanimidade e em minuta. 

PROJETO DE REGULAMENTO DO CONSELHO MUNICIPAL DE JUVENTUDE

Apresentada a proposta de que a Câmara Municipal delibere aprovar e submeter a 

consulta pública o indicado projeto de regulamento, pelo prazo de 30 dias úteis, para 

recolha de sugestões, procedendo, para o efeito, à sua publicação na 2.ª série do 

Diário da República e na Internet, no sítio institucional do Município. Proposta  

aprovada por unanimidade e em minuta.

REUNIÃO 18 NOVEMBRO 2022

ORIENTAÇÕES ESTRATÉGICAS 2021-2025

De acordo com a lei foi aprovado o regime jurídico da atividade empresarial local e das 

participações locais, constituindo a disciplina legal das empresas locais. A   

Prazilândia, Turismo e Ambiente, E.M. é uma empresa local de gestão de serviços de 

interesse geral, pessoa coletiva de direito privado, com natureza municipal, cujo 

capital social é integralmente detido pelo Município de Castanheira de Pera e as 

orientações propostas constituirão as coordenadas essenciais da atividade da 

empresa, devendo refletir-se nas orientações anuais definidas pela assembleia geral 

e na ação do conselho de administração Foi proposto que a Câmara Municipal 

deliberasse aprovar as Orientações Estratégicas a adotar pela Prazilândia, Turismo e 

Ambiente, E.M. no mandato 2021-2025. Proposta aprovada por unanimidade e em 

minuta.

MUNICÍPIO DA COVILHÃ – COVILHÃ CIDADE CRIATIVA DA UNESCO EM DESIGN

Convite de parceria - Presente ofício remetido pelo Município da Covilhã dando nota 

que, em 2004, foi criada a Rede de Cidades Criativas da UNESCO, com o objetivo de 

promover a cooperação entre cidades que identificam a Criatividades, a Arte e a 

Cultura enquanto fatores estratégicos para o desenvolvimento urbano sustentável. 

Foi proposto que a Câmara Municipal delibere aceitar o convite formulado pelo 

Município da Covilhã, integrando, na qualidade de Parceiro, o projeto “Covilhã, Cidade 

Criativa da UNESCO”. 

Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

ROTA DO GELO – PROPOSTA DE PROTOCOLO/ACORDO DE PARCERIA COM O

MUNICÍPIO DO CADAVAL - Presente Protocolo de Colaboração “Rota do Gelo” a 

outorgar entre os Municípios de Castanheira de Pera e do Cadaval com o intuito 

de criar condições favoráveis à criação, implementação e dinamização da «Rota 

do Gelo», entre os dois Municípios; Proposta aprovada por unanimidade e em 

minuta.

GABINETE JURÍDICO E DE CONTENCIOSO

1. Instituto do Emprego e Formação Profissional, I.P. (IEFP, I.P.) – Projetos Locais 

Promotores de Qualificações de Nível B1/B2/B3 – Acordo de Colaboração

Presente Acordo de Colaboração a outorgar entre o Instituto do

Emprego e Formação Profissional, IP e o Município de Castanheira de Pera com o 

objetivo de criar condições favoráveis à implementação dos “Projetos Locais 

Promotores de Qualificações”. Proposta aprovada por unanimidade e em minuta

COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DA REGIÃO DE LEIRIA – MINUTA DE PROTOCOLO

de Colaboração Rallye Verde Pino – Região de Leiria, no âmbito da promoção 

turística e divulgação do território da Região de Leiria. Presente Protocolo de 

Colaboração a outorgar entre a Comunidade Intermunicipal da Região da Região 

de Leiria (CIMRL) e o Município de Castanheira de Pera, tendo como objetivo a 

implementação e concretização do “Rally Verde Pino - Região de Leiria”, no 

âmbito da promoção turística e divulgação dos dez municípios da Região de 

Leiria, designadamente regular a comparticipação do Município de Castanheira 

de Pera no evento. Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DA REGIÃO DE LEIRIA – MINUTA DE PROTOCOLO

de Colaboração no âmbito da comparticipação dos Municípios no financiamento 

no Programa de Apoio à Redução Tarifária nos transportes de 2021. Presente 

Protocolo de Colaboração a outorgar entre a Comunidade Intermunicipal da 

Região de Leiria (CIMRL) e o Município de Castanheira de Pera, tendo como 

objetivo regular a comparticipação dos municípios no financiamento do 

Programa de Apoio à Redução Tarifária de 2021, nos termos da lei. Proposta 

aprovada por unanimidade e em minuta. ATUALIZAÇÃO DE RENDAS (2023)

Nos termos da lei foi proposto que a Câmara Municipal deliberasse aprovar a 

atualização, no ano de 2023, das rendas dos contratos de arrendamento dos 

imóvcoeficiente 1,0543. Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.36 37

REUNIÃO 14 OUTUBRO 2022

PARTICIPAÇÃO VARIÁVEL NO IRS DOS SUJEITOS PASSIVOS COM DOMICÍLIO FISCAL

NA CIRCUNSCRIÇÃO TERRITORIAL DO MUNICÍPIO DE CASTANHEIRA DE PERA EM 2023

Foi apresentada a proposta de que a Câmara Municipal delibere aprovar e 

submeter à Assembleia Municipal a fixação da percentagem de 0/prct. na 

participação variável no IRS dos sujeitos passivos com domicílio fiscal na 

circunscrição territorial do Município de Castanheira de Pera, para vigorar em 

2023. Esta medida, representa uma diminuição da receita fiscal estimada em 

cerca de 31.000,00 €. 

Proposta aprovada por unanimidade e em minuta

DERRAMA SOBRE O LUCRO TRIBUTÁVEL SUJEITO E NÃO ISENTO DE IMPOSTO SOBRE O

RENDIMENTO DAS PESSOAS COLETIVAS (IRC) PARA COBRANÇA EM 2023

Apresentada a proposta de que a  Câmara Municipal delibere não proceder ao 

lançamento de derrama sobre o lucro tributável sujeito e não isento de IRC para o 

ano de 2023. Proposta aprovada por maioria e em minuta, com os votos 

favoráveis do Presidente, da Vice-Presidente e do Vereador do MC21 e a 

abstenção das Vereadoras PPD/PSD, CDS-PP.

REUNIÃO 31 OUTUBRO 2022

TAXA MUNICIPAL DOS DIREITOS DE PASSAGEM

De acordo com a lei, os direitos e encargos relativos à implantação, passagem e 

atravessamento de sistemas, equipamentos e demais recursos das empresas 

que oferecem redes e serviços de comunicações eletrónicas acessíveis ao 

público, em local fixo, dos domínios público e privado municipal, podem dar 

origem ao estabelecimento de uma taxa municipal de direitos de passagem 

(TMDP). E em conformidade, a TMDP é determinada com base na aplicação de um 

percentual, que não pode ultrapassar os 0,25/prct., sobre o total da faturação 

mensal emitida pelas empresas que oferecem redes e serviços de comunicações 

eletrónicas acessíveis ao público, em local fixo, para todos os clientes finais do 

município, sendo o referido percentual aprovado anualmente por este até ao fim 

do mês de dezembro do ano anterior a que se destina a sua vigência. Foi 

apresentada a proposta de que a Câmara delibere aprovar e submeter à 

Assembleia Municipal afixação da TMDP a aplicar durante o ano de 2023 

em 0,25/prct.

DELIBERAÇÕES DA CAMARA MUNICIPAL

CASA DO TEMPO

SECÇÃO DE INTERVENÇÃO SOCIOEDUCATIVA E CULTURAL

AÇÃO SOCIAL ESCOLAR – ANO LETIVO 2022/2023

Considerando que a Ação Social Escolar se integra no quadro de medidas

promotoras do sucesso educativo e da igualdade de acesso à educação e ao

ensino, fomentando a inclusão e a integração de todas as crianças no processo

educativo, independentemente da condição socioeconómica das famílias;

O escalão em que cada agregado familiar se integra para efeitos de atribuição de 

auxílios económicos é determinado pelo seu posicionamento nos escalões de 

rendimento para atribuição de abono de família;

Foi proposto que e em complemento de outras medidas já implementadas pela 

autarquia neste âmbito, como seja a aquisição dos cadernos de atividades e 

atribuídos os seguintes apoios financeiros aos alunos do 1.º ciclo do ensino básico do 

concelho, para efeitos de aquisição de material escolar e de comparticipação nas 

visitas de estudo:

ESCALÃO CAPITAÇÃO

APOIO PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL ESCOLAR

Visitas de Estudo (limite máximo)

A Escalão 1  do abono de família 16,00€ 20,00€ 

B Escalão 2 do abono de família 16,00€ 10,00€ Foi proposto que na modalidade de apoio 

alimentar, a Câmara Municipal delibere que no refeitório escolar afeto à educação 

pré-escolar e ao ensino básico se mantenham os seguintes preços por refeição:

- Crianças abrangidas pelo escalão A - 0,00 € (gratuito);

- Crianças abrangidas pelo escalão B - 0,73 €;

- Outras crianças - 1,46 €. Foi ainda proposto que pelo fornecimento de refeição aos 

professores e outros trabalhadores das escolas e do refeitório em questão, a Câmara 

Municipal delibere continuar a cobrar o preço de venda estipulado para a refeição 

tipo a fornecer aos trabalhadores da Administração Pública nos refeitórios dos 

serviços e organismos da administração central e local, nos termos da legislação 

própria que é atualmente de 4,10 €, Por fim foi ainda objeto de proposta , que a 

Câmara Municipal delibere manter o preço das refeições parciais/não completas, 

conforme deliberado em reunião ordinária da Câmara Municipal de 12 de janeiro de 

2012, nos moldes seguintes: 

- Sopa + pão + sobremesa (fruta ou doce) – 1,85 €;

- Prato + pão + sobremesa (fruta ou doce) – 3,00 €. Proposta aprovada por 

unanimidade e em minuta.

REUNIÃO 23 SETEMBRO 2022 ADXTUR – AGÊNCIA PARA O DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO DAS 

ALDEIAS DO XISTO - REINTEGRAÇÃO

A Câmara Municipal propôs aprovar, na parte que integra a sua esfera de competências, 

e submeter à aprovação da Assembleia Municipal a reintegração do Município de 

Castanheira de Pera na ADXTUR – Agência para o Desenvolvimento Turístico das Aldeias 

do Xisto, bem como os estatutos desta entidade e a minuta do Acordo de Parceria 

“Projeto Global Aldeias Do Xisto”, tudo nos termos dos documentos que se anexam à 

presente deliberação. Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

REGULAMENTOS MUNICIPAIS – INÍCIO DE PROCEDIMENTO

Foi proposto dar início ao procedimento e participação procedimental dos regulamentos 

seguintes: Regulamento do Conselho Municipal de Juventude de Castanheira de Pera; 

Regulamento Municipal do Orçamento Participativo de  Castanheira de Pera; 

Regulamento Municipal de Atribuição de Benefícios Sociais aos Bombeiros Voluntários e 

Alteração do Regulamento Geral das Taxas do Município, Regulamento de Gestão do 

Arvoredo Urbano do Município de Castanheira de Pera, procedendo à sua publicitação na 

internet, no sítio institucional do Município.

Determinar que o prazo para a constituição de interessados e para apresentação de 

contributos para a elaboração e/ou alteração dos regulamentos supramencionados 

seja fixado em 10 (dez) dias, a contar da data da publicitação do início do procedimento 

no sítio institucional do Município, por meio de requerimento, a dirigir ao Presidente da 

Câmara Municipal, através de correio eletrónico ou postal. Proposta aprovada por 

unanimidade e em minuta.

PROPOSTA DE REGIMENTO DO CONSELHO MUNICIPAL DA SAÚDE

O Conselho Municipal de Saúde é um órgão consultivo cujas competências se centram, 

entre o mais, em contribuir para a definição de uma política de saúde a nível municipal, 

emitir parecer sobre a estratégia municipal de saúde, emitir parecer sobre o 

planeamento da rede de unidades de cuidados de saúde primários, propor o 

desenvolvimento de programas de promoção de saúde e prevenção da doença, 

promover a troca de informações e cooperação entre as entidades representadas, 

recomendar a adoção de medidas e apresentar propostas e sugestões sobre questões 

relativas à saúde, analisar o funcionamento dos estabelecimentos de saúde integrados 

no processo de descentralização e refletir sobre as causas das situações analisadas; 

Foi proposto que a Câmara Municipal delibere submeter à aprovação da 

Assembleia Municipal a proposta de Regimento do Conselho Municipal de Saúde 

de Castanheira de Pera, cuja cópia se anexa e aqui se dá por reproduzida para 

todos os efeitos legais. Proposta aprovada por unanimidade e em minuta

REUNIÃO 9 SETEMBRO 2022

 ANTÓNIO RAMOS MARQUES JORGE – PEDIDO DE CONCESSÃO DE BANCAS NO

MERCADO MUNICIPAL

Presente requerimento apresentado por António Ramos Marques Jorge,

solicitando a concessão de duas bancas no mercado municipal para venda de

peixe. Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

JUNTA DA UNIÃO DAS FREGUESIAS DE CASTANHEIRA DE PERA E COENTRAL

Pedido de cedência de transporte

Presente pedido da União das Freguesias de Castanheira de Pera e

Coentral, datado de 25/08/2022, solicitando a cedência de autocarro destinado

a transportar 14 pessoas, no âmbito da realização de uma reunião do órgão

Assembleia de Freguesia, a decorrer no próximo dia 24 de setembro, na Casa

do Concelho de Castanheira de Pera, em Lisboa.

Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

LIGA PORTUGUESA CONTRA O CANCRO – NÚCLEO REGIONAL DO CENTRO –

ENCONTRO REGIONAL DE VOLUNTARIADO “TODOS POR TODOS”

 – Pedido de cedência de transporte e pedido de isenção do pagamento de taxas

Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

MUNICÍPIO DE CASCAIS – XVI RALLYE DE PORTUGAL HISTÓRICO 2022 DE 3 A 8 DE OUTUBRO

– Pedido de emissão de parecer e aprovação do percurso.

Considerando que a indicada prova constitui uma mais-valia para o concelho, 

contribuindo para a promoção e divulgação turística do mesmo, bem como para 

a dinamização da sua vertente socioeconómica e após verificações favoráveis 

de todas as entidades intervenientes.

Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

NÚCLEO DE DESPORTOS MOTORIZADOS DE LEIRIA – RALLYE VERDE PINO 2022

– Pedido de emissão de parecer

O Núcleo de Desportos Motorizados de Leiria, em 29/07/2022 informando que se 

encontra em fase de preparação da prova “Rallye Verde Pino”, que irá decorrer 

entre os dias 11 e 13 de novembro de 2022, e a solicitar a devida 

autorização/parecer, anexando para o efeito o respetivo regulamento da prova e 

mapa do percurso.

Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.
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SERVIÇOS DE APOIO E SOLIDARIEDADE SOCIAL

Gabinete Municipal de Ação Social: 236 438 664

CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças e 

Jovens: 236 438 664

Segurança Social – Serviço Local: 236 434 480

Santa Casa da Misericórdia: 236 438 939

Centro Paroquial de Solidariedade Social: 

236 438 265

CLDS 4G – Gerar Inclusão: 236 438 160

SAÚDE

Centro de Saúde: 236 432 333 / 236 438 875

Farmácia Dinis Carvalho: 236 432 313

ENSINO

Agrupamento de Escolas Dr. Bissaya Barreto: 

236 438 008

Cercicaper – Cultivar Inclusão: 236 434 227

Outros Serviços

Repartição de Finanças: 236 432 218

Registos e Notariado: 236 430 000

CTT – Estação de Correios: 236 430 230

AUTARQUIAS

Câmara Municipal: 236 430 280

camara@cm-castanheiradepera.pt

Junta da União das Freguesias 236 434 306

freguesia.castpera@sapo.pt

EMERGÊNCIA | SEGURANÇA | PROTEÇÃO CIVIL

Número Nacional de Emergência: 112

Guarda Nacional Republicana – Posto: 236 430 320

Bombeiros Voluntários: 236 430 310

Proteção Civil Municipal 913 807 281

SERVIÇOS MUNICIPAIS | CULTURA, TURISMO E LAZER

Prazilândia – Turismo e Ambiente E.M.: 236 430 280

Casa do Tempo | Posto de Turismo: 236 432 799

Biblioteca Municipal: 236 430 187

    www.rbmonsalude.pt

REDES PÚBLICAS

APIN – Água, Saneamento e Resíduos Urbanos: 

239 840 672

Reclamações: clientes@apin.pt

Leituras: 800 207 080

Roturas e faltas de água: 808 208 090

ERSUC – Linha da Reciclagem: 800 911 400

E-Redes – Falta de luz e Iluminação pública: 

800 506 506

REUNIÃO 30 NOVEMBRO 2022

BIOND – FOREST FIBERS FROM PORTUGAL – PROJETO MELHOR FLORESTA

Proposta de Protocolo - As intervenções humanas associadas às consequências 

advindas das alterações climáticas exigem uma reformulação das medidas tendentes à 

proteção do bem jurídico-floresta, compreendendo por isso a adoção de políticas de 

natureza preventiva passíveis de incrementar a capacidade de superação e combate às 

ameaças potencialmente geradoras de situações de calamidade social, ambiental e 

económica; O Plano de Recuperação e Resiliência deu um contributo decisivo na matéria 

em causa ao eleger os territórios de floresta vulneráveis como uma componente 

estratégica para o desenvolvimento de áreas de baixa densidade, abarcando a 

realização de investimentos em diversos domínios de atuação; O indicado programa 

tem como principal finalidade aumentar a resiliência dos territórios vulneráveis face 

aos riscos associados às alterações climáticas, em particular aos incêndios rurais e à 

perda da biodiversidade, designadamente através de medidas que promovam uma 

mudança estrutural dos modelos de ocupação e gestão dos solos, que favoreçam a 

adaptação do coberto vegetal às novas condições climáticas, que apoiem o restauro 

dos ecossistemas e que promovam o crescimento sustentável e a valorização do capital 

natural desses territórios, fomentando novas economias, a coesão territorial e, 

indiretamente, a inversão da tendência de perda de população. O Município entende que 

a valorização, a gestão e a defesa dos espaços rurais do concelho e do património 

florestal nele existente, bem como a segurança das suas povoações e o seu 

desenvolvimento económico-social, poderão ser consideravelmente reforçados com a 

promoção de boas práticas de gestão sustentável do referido património florestal. Para 

além da ocupação das áreas piloto com a principais espécies de interesse para a 

indústria de base lenhosa florestal nacional, a implementação do indicado projeto 

contemplará a plantação de outras espécies florestais, com relevo para as autóctones, 

como por exemplo os carvalhos, com o objetivo de criar uma floresta ainda mais 

biodiversa, sustentável e resiliente; Os desafios que se colocam com a implementação 

do projeto só poderão ser vencidos se todos os envolvidos, desde os entes públicos, aos 

privados e a população em geral, tomem consciência da importância de uma floresta 

melhor gerida e da certeza de que só com a união do esforço de todos será possível 

inverter o espectro associado à floresta, de modo a torná-la mais resiliente e ao mesmo 

tempo capaz de se constituir como uma fonte de rendimento para os seus proprietários 

e um motor de desenvolvimento para os territórios, causa que o Município de 

Castanheira de Pera abraça e cuja bandeira jamais deixará de manter içada; Proposta 

aprovada por unanimidade e em minuta.

CENTRO PAROQUIAL DE SOLIDARIEDADE SOCIAL DE CASTANHEIRA DE PERA – PROJETO DE 

AMPLIAÇÃO DE CRECHE – PEDIDO DE APOIO FINANCEIRO 

O CPSSCP solicitou apoio para a realização de projetos com vista à ampliação 

desta  valência  e necessários, entre o mais, à apresentação da referida 

candidatura, solicitando o apoio financeiro possível por parte do Município para 

a efetivação da contratação em causa com o valor global de 13.100,00€ acrescido 

de IVA à taxa legal em vigor

Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

CERCICAPER– COOPERATIVA DE EDUCAÇÃO, REABILITAÇÃO, CAPACITAÇÃO E INCLUSÃO DE 

CASTANHEIRA DE PERA, CRL – PEDIDO DE CEDÊNCIA TEMPORÁRIA DE IMÓVEL 

Em virtude da realização de obras de manutenção/conservação no Edifício da 

Casa de Acolhimento Residencial (CAR), a cedência temporária de instalações 

para o funcionamento da resposta social do Centro de Atividades e Capacitação 

para a Inclusão (CACI), pelo período de execução das indicadas obras, nos dias 

úteis, no horário compreendido entre as 9h00m e as 17h30m. 

A requerente não dispõe de instalações próprias passíveis de albergar a resposta 

social do CACI pelo período necessário à conclusão das referidas obras; 

É indiscutível que a CERCICAPER, na prossecução de finalidades de interesse geral 

e de utilidade pública a que se encontra afeta, tem desenvolvido um trabalho 

notável junto dos seus beneficiários, sejam crianças, população socialmente 

desfavorecida, vulnerável ou jovens/adultos com deficiência ou incapacidade, 

não poupando esforços no sentido da melhoria contínua da qualidade dos 

serviços prestados e na ampliação das respetivas valências; 

O Município dispõe da antiga escola E.B.1. da Moita, edifício que, presentemente, 

se encontra devoluto, revelando-se como adequado para os indicados fins e não 

trará constrangimentos ao município.

Foi proposto que a Câmara Municipal, ceda à requerente, a título precário e 

gratuito, para funcionamento da resposta social do Centro de Atividades e 

Capacitação para a Inclusão (antiga E.B.1. da Moita), sito em Moita, pelo período 

necessário à conclusão das obras de manutenção/conservação no Edifício da 

Casa de Acolhimento Residencial (CAR) e à efetivação das condições necessárias 

ao retorno daquela resposta social ao mencionado espaço.

Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

REUNIÃO 19 DEZEMBRO 2022

FUNDAÇÃO BISSAYA BARRETO – JARDIM DA CASA DA CRIANÇA RAINHA D. LEONOR 

Minuta de Contrato de Comodato Presente Minuta de Contrato de Comodato a 

outorgar entre o Município e a Fundação Bissaya Barreto.

Embora não tenham sido encontrados registos ou documentos que legitimem ou 

regulem a intervenção do Município, o jardim integrado no prédio urbano acima 

indicado foi cedido a este, a título precário e gratuito, por vontade do Patrono 

daquela Fundação, tendo desde então, o Município assumido as 

responsabilidades de gestão, cuidado e conservação do mesmo.O Jardim da 

Casa da Criança Rainha D. Leonor é um dos ex-libris do concelho, elemento 

distintivo e de importância capital no ordenamento e configuração da paisagem 

urbana da vila de Castanheira de Pera.

É da  vontade da Fundação Bissaya Barreto que o espaço continue a ser cuidado 

pelo Município de Castanheira de Pera; Propõs-se que a Câmara Municipal 

delibere aprovar a outorga do Contrato de Comodato entre o Município de 

Castanheira de Pera e a Fundação Bissaya Barreto, Proposta aprovada por 

unanimidade e em minuta.

CIMRL – PROTOCOLO DE EXECUÇÃO PARA A IMPLEMENTAÇÃO DO TRANSPORTE DE 

PASSAGEIROS FLEXÍVEL A PEDIDO NO CONCELHO DE CASTANHEIRA DE PERA.

Protocolo remetido pela CIMRL – Comunidade Intermunicipal da Região de Leiria, 

no âmbito da implementação do sistema do transporte de passageiros flexível a 

pedido, a título provisório e experimental, de duração limitada ao prazo máximo 

de seis meses. Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

REUNIÃO 26 DEZEMBRO 2022

UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DA REGIÃO DE LEIRIA

O projeto preconizado pela DE-SNS não configura uma adequada (re)organização 

dos cuidados de saúde para a população do Concelho, encontrando-se, ao invés, 

ferido de qualquer lógica ou funcionalidade para este território, quer em termos 

estratégicos, quer em termos de mobilidade, representando uma enorme 

antinomia face à tradição do município de Castanheira de Pera, bem 

como dos restantes municípios do norte do distrito de Leiria, 

relativamente aos serviços de saúde, assente nas deslocações para o 

Centro Hospitalar de Coimbra 

CONTACTOS ÚTEIS

e Hospitais da Universidade de Coimbra, conforme direito já de há muito 

adquirido e consolidado, após várias batalhas travadas no passado.

Da comunicação da DE-SNS se infere que as populações dos concelhos do norte 

do distrito de Leiria (Alvaiázere, Ansião, Castanheira de Pera, Figueiró dos Vinhos 

e Pedrógão Grande) seriam encaminhadas para a futura Unidade de Saúde da 

Região de Leiria, situação que, a concretizar-se, seria fortemente lesiva dos seus 

naturais e legítimos interesses, desde logo porque, ao invés de encurtar 

distâncias e promover a acessibilidade em tempo útil aos equipamentos e 

cuidados de saúde necessários, aumentaria significativamente o número de 

quilómetros e o tempo despendido nos trajetos a percorrer.

Foi proposto que a Câmara Municipal delibere, desde já, não integrar o projeto 

proposto pela Direção Executiva do Serviço Nacional de Saúde (DE-SNS), 

reiterando a manutenção do direito adquirido pelas populações concelhias, no 

que concerne aos cuidados de saúde públicos.

Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

PROJETO DE REGULAMENTO MUNICIPAL DO ORÇAMENTO PARTICIPATIVO

O Orçamento Participativo constitui uma iniciativa levada a cabo com o objetivo 

de recolher as opiniões e contributos da população concelhia, permitindo a 

adequação das políticas públicas municipais às suas necessidades e 

expectativas.

O Município de Castanheira de Pera, enquanto garante dos interesses próprios da 

sua população, reconhece que da implementação do Orçamento Participativo 

advirão inúmeras mais-valias, quer para o desenvolvimento concelhio, quer para 

o fomento do espírito de coesão e pertença à comunidade local.

Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

PROJETO DE REGULAMENTO MUNICIPAL DO CONSELHO MUNICIPAL DE JUVENTUDE DE 

CASTANHEIRA DE PERA

A constituição do Conselho Municipal de Juventude, enquanto espaço de 

participação e intervenção dos jovens na vida da comunidade e na tomada de 

decisões em matérias que lhes dizem respeito, como educação, emprego e 

formação profissional, assume especial interesse para a promoção de uma 

relação de proximidade entre as políticas públicas e os jovens.

Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

DELIBERAÇÕES DA CÂMARA MUNICIPAL
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38 39 MAIS CONTACTOS

SERVIÇOS DE APOIO E SOLIDARIEDADE SOCIAL

Gabinete Municipal de Ação Social: 236 438 664

CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças e 

Jovens: 236 438 664

Segurança Social – Serviço Local: 236 434 480

Santa Casa da Misericórdia: 236 438 939

Centro Paroquial de Solidariedade Social: 

236 438 265

CLDS 4G – Gerar Inclusão: 236 438 160

SAÚDE

Centro de Saúde: 236 432 333 / 236 438 875

Farmácia Dinis Carvalho: 236 432 313

ENSINO

Agrupamento de Escolas Dr. Bissaya Barreto: 

236 438 008

Cercicaper – Cultivar Inclusão: 236 434 227

Outros Serviços

Repartição de Finanças: 236 432 218

Registos e Notariado: 236 430 000

CTT – Estação de Correios: 236 430 230

AUTARQUIAS

Câmara Municipal: 236 430 280

camara@cm-castanheiradepera.pt

Junta da União das Freguesias 236 434 306

freguesia.castpera@sapo.pt

EMERGÊNCIA | SEGURANÇA | PROTEÇÃO CIVIL

Número Nacional de Emergência: 112

Guarda Nacional Republicana – Posto: 236 430 320

Bombeiros Voluntários: 236 430 310

Proteção Civil Municipal 913 807 281

SERVIÇOS MUNICIPAIS | CULTURA, TURISMO E LAZER

Prazilândia – Turismo e Ambiente E.M.: 236 430 280

Casa do Tempo | Posto de Turismo: 236 432 799

Biblioteca Municipal: 236 430 187

    www.rbmonsalude.pt

REDES PÚBLICAS

APIN – Água, Saneamento e Resíduos Urbanos: 

239 840 672

Reclamações: clientes@apin.pt

Leituras: 800 207 080

Roturas e faltas de água: 808 208 090

ERSUC – Linha da Reciclagem: 800 911 400

E-Redes – Falta de luz e Iluminação pública: 

800 506 506

REUNIÃO 30 NOVEMBRO 2022

BIOND – FOREST FIBERS FROM PORTUGAL – PROJETO MELHOR FLORESTA

Proposta de Protocolo - As intervenções humanas associadas às consequências 

advindas das alterações climáticas exigem uma reformulação das medidas tendentes à 

proteção do bem jurídico-floresta, compreendendo por isso a adoção de políticas de 

natureza preventiva passíveis de incrementar a capacidade de superação e combate às 

ameaças potencialmente geradoras de situações de calamidade social, ambiental e 

económica; O Plano de Recuperação e Resiliência deu um contributo decisivo na matéria 

em causa ao eleger os territórios de floresta vulneráveis como uma componente 

estratégica para o desenvolvimento de áreas de baixa densidade, abarcando a 

realização de investimentos em diversos domínios de atuação; O indicado programa 

tem como principal finalidade aumentar a resiliência dos territórios vulneráveis face 

aos riscos associados às alterações climáticas, em particular aos incêndios rurais e à 

perda da biodiversidade, designadamente através de medidas que promovam uma 

mudança estrutural dos modelos de ocupação e gestão dos solos, que favoreçam a 

adaptação do coberto vegetal às novas condições climáticas, que apoiem o restauro 

dos ecossistemas e que promovam o crescimento sustentável e a valorização do capital 

natural desses territórios, fomentando novas economias, a coesão territorial e, 

indiretamente, a inversão da tendência de perda de população. O Município entende que 

a valorização, a gestão e a defesa dos espaços rurais do concelho e do património 

florestal nele existente, bem como a segurança das suas povoações e o seu 

desenvolvimento económico-social, poderão ser consideravelmente reforçados com a 

promoção de boas práticas de gestão sustentável do referido património florestal. Para 

além da ocupação das áreas piloto com a principais espécies de interesse para a 

indústria de base lenhosa florestal nacional, a implementação do indicado projeto 

contemplará a plantação de outras espécies florestais, com relevo para as autóctones, 

como por exemplo os carvalhos, com o objetivo de criar uma floresta ainda mais 

biodiversa, sustentável e resiliente; Os desafios que se colocam com a implementação 

do projeto só poderão ser vencidos se todos os envolvidos, desde os entes públicos, aos 

privados e a população em geral, tomem consciência da importância de uma floresta 

melhor gerida e da certeza de que só com a união do esforço de todos será possível 

inverter o espectro associado à floresta, de modo a torná-la mais resiliente e ao mesmo 

tempo capaz de se constituir como uma fonte de rendimento para os seus proprietários 

e um motor de desenvolvimento para os territórios, causa que o Município de 

Castanheira de Pera abraça e cuja bandeira jamais deixará de manter içada; Proposta 

aprovada por unanimidade e em minuta.

CENTRO PAROQUIAL DE SOLIDARIEDADE SOCIAL DE CASTANHEIRA DE PERA – PROJETO DE 

AMPLIAÇÃO DE CRECHE – PEDIDO DE APOIO FINANCEIRO 

O CPSSCP solicitou apoio para a realização de projetos com vista à ampliação 

desta  valência  e necessários, entre o mais, à apresentação da referida 

candidatura, solicitando o apoio financeiro possível por parte do Município para 

a efetivação da contratação em causa com o valor global de 13.100,00€ acrescido 

de IVA à taxa legal em vigor

Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

CERCICAPER– COOPERATIVA DE EDUCAÇÃO, REABILITAÇÃO, CAPACITAÇÃO E INCLUSÃO DE 

CASTANHEIRA DE PERA, CRL – PEDIDO DE CEDÊNCIA TEMPORÁRIA DE IMÓVEL 

Em virtude da realização de obras de manutenção/conservação no Edifício da 

Casa de Acolhimento Residencial (CAR), a cedência temporária de instalações 

para o funcionamento da resposta social do Centro de Atividades e Capacitação 

para a Inclusão (CACI), pelo período de execução das indicadas obras, nos dias 

úteis, no horário compreendido entre as 9h00m e as 17h30m. 

A requerente não dispõe de instalações próprias passíveis de albergar a resposta 

social do CACI pelo período necessário à conclusão das referidas obras; 

É indiscutível que a CERCICAPER, na prossecução de finalidades de interesse geral 

e de utilidade pública a que se encontra afeta, tem desenvolvido um trabalho 

notável junto dos seus beneficiários, sejam crianças, população socialmente 

desfavorecida, vulnerável ou jovens/adultos com deficiência ou incapacidade, 

não poupando esforços no sentido da melhoria contínua da qualidade dos 

serviços prestados e na ampliação das respetivas valências; 

O Município dispõe da antiga escola E.B.1. da Moita, edifício que, presentemente, 

se encontra devoluto, revelando-se como adequado para os indicados fins e não 

trará constrangimentos ao município.

Foi proposto que a Câmara Municipal, ceda à requerente, a título precário e 

gratuito, para funcionamento da resposta social do Centro de Atividades e 

Capacitação para a Inclusão (antiga E.B.1. da Moita), sito em Moita, pelo período 

necessário à conclusão das obras de manutenção/conservação no Edifício da 

Casa de Acolhimento Residencial (CAR) e à efetivação das condições necessárias 

ao retorno daquela resposta social ao mencionado espaço.

Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

REUNIÃO 19 DEZEMBRO 2022

FUNDAÇÃO BISSAYA BARRETO – JARDIM DA CASA DA CRIANÇA RAINHA D. LEONOR 

Minuta de Contrato de Comodato Presente Minuta de Contrato de Comodato a 

outorgar entre o Município e a Fundação Bissaya Barreto.

Embora não tenham sido encontrados registos ou documentos que legitimem ou 

regulem a intervenção do Município, o jardim integrado no prédio urbano acima 

indicado foi cedido a este, a título precário e gratuito, por vontade do Patrono 

daquela Fundação, tendo desde então, o Município assumido as 

responsabilidades de gestão, cuidado e conservação do mesmo.O Jardim da 

Casa da Criança Rainha D. Leonor é um dos ex-libris do concelho, elemento 

distintivo e de importância capital no ordenamento e configuração da paisagem 

urbana da vila de Castanheira de Pera.

É da  vontade da Fundação Bissaya Barreto que o espaço continue a ser cuidado 

pelo Município de Castanheira de Pera; Propõs-se que a Câmara Municipal 

delibere aprovar a outorga do Contrato de Comodato entre o Município de 

Castanheira de Pera e a Fundação Bissaya Barreto, Proposta aprovada por 

unanimidade e em minuta.

CIMRL – PROTOCOLO DE EXECUÇÃO PARA A IMPLEMENTAÇÃO DO TRANSPORTE DE 

PASSAGEIROS FLEXÍVEL A PEDIDO NO CONCELHO DE CASTANHEIRA DE PERA.

Protocolo remetido pela CIMRL – Comunidade Intermunicipal da Região de Leiria, 

no âmbito da implementação do sistema do transporte de passageiros flexível a 

pedido, a título provisório e experimental, de duração limitada ao prazo máximo 

de seis meses. Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

REUNIÃO 26 DEZEMBRO 2022

UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DA REGIÃO DE LEIRIA

O projeto preconizado pela DE-SNS não configura uma adequada (re)organização 

dos cuidados de saúde para a população do Concelho, encontrando-se, ao invés, 

ferido de qualquer lógica ou funcionalidade para este território, quer em termos 

estratégicos, quer em termos de mobilidade, representando uma enorme 

antinomia face à tradição do município de Castanheira de Pera, bem 

como dos restantes municípios do norte do distrito de Leiria, 

relativamente aos serviços de saúde, assente nas deslocações para o 

Centro Hospitalar de Coimbra 

CONTACTOS ÚTEIS

e Hospitais da Universidade de Coimbra, conforme direito já de há muito 

adquirido e consolidado, após várias batalhas travadas no passado.

Da comunicação da DE-SNS se infere que as populações dos concelhos do norte 

do distrito de Leiria (Alvaiázere, Ansião, Castanheira de Pera, Figueiró dos Vinhos 

e Pedrógão Grande) seriam encaminhadas para a futura Unidade de Saúde da 

Região de Leiria, situação que, a concretizar-se, seria fortemente lesiva dos seus 

naturais e legítimos interesses, desde logo porque, ao invés de encurtar 

distâncias e promover a acessibilidade em tempo útil aos equipamentos e 

cuidados de saúde necessários, aumentaria significativamente o número de 

quilómetros e o tempo despendido nos trajetos a percorrer.

Foi proposto que a Câmara Municipal delibere, desde já, não integrar o projeto 

proposto pela Direção Executiva do Serviço Nacional de Saúde (DE-SNS), 

reiterando a manutenção do direito adquirido pelas populações concelhias, no 

que concerne aos cuidados de saúde públicos.

Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

PROJETO DE REGULAMENTO MUNICIPAL DO ORÇAMENTO PARTICIPATIVO

O Orçamento Participativo constitui uma iniciativa levada a cabo com o objetivo 

de recolher as opiniões e contributos da população concelhia, permitindo a 

adequação das políticas públicas municipais às suas necessidades e 

expectativas.

O Município de Castanheira de Pera, enquanto garante dos interesses próprios da 

sua população, reconhece que da implementação do Orçamento Participativo 

advirão inúmeras mais-valias, quer para o desenvolvimento concelhio, quer para 

o fomento do espírito de coesão e pertença à comunidade local.

Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

PROJETO DE REGULAMENTO MUNICIPAL DO CONSELHO MUNICIPAL DE JUVENTUDE DE 

CASTANHEIRA DE PERA

A constituição do Conselho Municipal de Juventude, enquanto espaço de 

participação e intervenção dos jovens na vida da comunidade e na tomada de 

decisões em matérias que lhes dizem respeito, como educação, emprego e 

formação profissional, assume especial interesse para a promoção de uma 

relação de proximidade entre as políticas públicas e os jovens.

Proposta aprovada por unanimidade e em minuta.

DELIBERAÇÕES DA CÂMARA MUNICIPAL
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